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A FEIRA 


DE S. PEDRO NA PALHAÇA 


dimor Dites Mota 


em cor e movimento, 

uma feira grande 

como a de S. Pe- 

dro, na Palhaça, 

naquele rossio de 

erva rala e chão triangular e 

barulhento de gentes e novida- 

des. E tem algo de palco, uma 

feira grande como a de S. Pe- 

dro, a segunda maior do cen- 

tro do país, que é pomar e quin- 

tal, mar e campo, curral e ce- 

leiro, campo e chiado, duas ve- 
zes por mês, 

É velha a feira de S. Pedro, 
na Palhaça, pois remonta aos 
fins do século XVIII, segundo 
rezam os poucos dados mono- 
gráficos. Inicialmente, o merca- 
do fazia-se uma vez por mês, 
aos vinte e nove. Só a partir 


nómicos — uma doença em ca- 
sa, maus dias, letras no venci- 
mento — vendendo os frutos 
da terra esbanjadora ou ma- 
drasta, vendendo criação, des- 
de a vitela amarela de barbe- 
lada grande e caída a denotar 
boa raça, até ao suíno criado a 
paredes meias. É ali que vai 
a mulher atormentada pela 
fraca sorte na vida, desfazer-se 
do cordão de ouro ou das ar- 
recadas que já herdara da mãe. 
É ali na feira de S. Pedro que 
se fazem bons negócios, com 
vistas no futuro: há que ter 
umas migalhas no fundo do 
baú, na parede atrás do tonel 
médio ou no banco, que é onde 
o manganão está mais seguro. 

É ali à feira de S. Pedro 


zer as suas transacções do dia- 
-a-dia, Leva-se um carneiro e 
traz-se um par de sapatos ou 
um relógio para o filho que co- 
meça a olhar-se como um ho- 
menzinho, de braços fortes e 
ganhando para a casa. Levam- 
-se uns alqueires de milho ou 
feijão e traz-se para casa um 
novilho para criar. Desenrolam- 
-se esteiras de bunho, feitas 
no Silveiro ou na Gesta, e com- 
pram-se ums metros de «tery- 
len». 

Na feira grande de S. Pe- 
dro, na Palhaça, que é a que 
melhor serve a Bairrada, há de 
tudo.E nem faltam os charla- 
tães que prometem curar toda 
a mazela e enxaqueca, acom- 


ecebemos hoje uma carta assinada por dois jovens. 
Dizemos já os seus nomes: Mabília Lopes Esteves 
' e João Gandarinho ess o 
Foi como um banho de luz que nos entrasse pela 
casa dentro. Não pelo agradecimento que traz, pois 
não é isso que conta ou que mais conta. Nós esta- 
mos aqui, ainda e desde sempre, a cumprir um grande e nobi- 
lissimo dever. E quem cumpre o seu dever, seja ele qual for, não 
deve issperar agradecimentos, seja de quem for. Bastar-lhe-á a paz 
de consciência, precisamente porque o dever foi cumprido, 


A carta soube-nos bem pelo que significa. Porque é exem- 
plo de delicadeza de alma, pr sênsibilidade apurada. Afinal, 
porque é de uma juventude capaz de conhecer e pôr em prática 
boa educação. Este é um primeiro caminho — e 
mais nenhum se poderá percorrer na vida sem passar por aqui. 


as normas 


O jornal é de todos. Está aberto a todos — a todas as 
causas justas. E todos se lembram dels, quando precisam, Para 
tudo, até às vezes para coisas que não valem nada. Há quem 
peça o favor da notícia, há quem mande a notícia como se fora 
dono da folha, e até marque o local, « largura do título, o corpo 
da letra, Há quem exija e discuta e compare e proteste. Há quem 
devolva o periódico só porque ele, coitado, não trouxe a no- 
tícia do menino que fez anos naquele dia ou que passou no exame 
do fim do ano. Chegam-nos aqui (ou, muitas vezes, não chegam, 
o que é pior) as coisas mais inverosímeis. E haveriamos de tudo 
publicar, sem peso nem medida. São pessoas particulares e são 
repartições, organismos, colectividades. O mundo que nos cercm 
e nos envolve, a exigir de mós a assistência de todas as musas 


CONTINUA NA 


O EXEMPLO 
VEM DOS JOVENS 
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Calendário Litúrgico 


NOTA DA COMISSÃO 
EPISCOPAL 
DE LITURGIA 


guns documentos im- 

ortantes de matéria 

itórgica, emanados 

recentemente da 

Sonta Sé, deixavam 

na dependência das 

Conferências Episcopais um certa 

número de problemas, ante os 

quais urgia tomar as opções con- 
venientes. 

De entre esses problemas, re- 

ferimo-nos hoje aos que nos eram 

postos pelo novo «Calendarium Ro- 


nerando Episcopado da Metrópo- 
le, na sua reunião de Junho últi- 
mo, adoptou as resoluções que 
julgou mais oportunas. 

Pela presente Nota — que su- 
põe o conhecimento do citado 
«Calendorium» — a Comissão E- 


de 12 de Janeiro de 1907 e por 
iniciativa do Padre João Mo- 
reira, de Vila Nova, se come- 
çou a realizar a feira dos do- 
ze, sendo então permitido tran- 
saccionar gado bovino e suino. 

É ali na feira grande de S. 
Pedro, na Palhaça, que as gen- 
tes vão buscar, muitas vezes, 
remédio para os seus males eco- 


Para que 
a Torreira 
dê o salto 


á dias, na homenagem o i 
ainda mais que as RE) E) 
ondas ali ao pé, 


das Juntas de Fre- 
guesia ao Presidente 
da Câmara Municipal 
de Aveiro, o ilustre 
Chefe do Distrito 
deixounos um grito de alma, que 
procuramos agora reproduzir em 
termos quase textuais: Perante as quando. os ventos sopram sobre as 
necessidades que se me deparam nas águas: Se fosse noutro sítio, noutro 
pais, no estrangeiro, na América, 
por exemplo, poderia fazer-se disto 
uma autêntica maravilha, E logo se 
arremessam pedras, porque é fácil 
arremar pedras, desfiando os nomes 
dos possíveis culpados: é a Câmara, 
é o Turismo, é a Capitania, é a Jun- 


visitas que ando a fazer a todas as 
terras dos diversos concelhos, preo- 
cupado com elas, esmagado por elas, 
ta Autónoma, é o Domínio Público 
Marítimo, é a Hidráulica, é o mundo 
das repartições, o pecado mortal da 


triste pela sorte desses povos, dese. 

jaria realizar num dia aquilo que, por 
falta de planos capazes e definitivos, 
não sei quantos, não sei que mais... 


que vai o campo, em geral, fa- CONTINUA NA PAGINA SEIS 


Repositório de preciosidades, de 
recordações, de documentos — esta é 
a Casa do Marinheiro, em Avanca, 
onde viveu Egas Moniz, hoje conheci- 
da pelo nome de Casa-Museu de 
Egas Moniz, ainda presença do gran- 
de sábio, «Prémio-Nobel de Medici- 
no», ainda e sempre memória viva da 
sua própria vida, que ele quis legor 
à vida da sua terra e do seu país. A 
Casa-Museu foi inaugurada há pouco 
mais de um ano. Amanhã, recebe a 
honrosa e dignificante visita do Che- 
fe do Estado, É motivo de regozijo 
para Avanca, como também para to- 
da «a região ribeirinha, que Egas Mo- 
niz enternecidamente amava. 


g90as, mesmo os 
clamores, mesmo 
os protestos?! 

B que a palavra 
salta de boca em 
boca, a crescer 


via de regra, só se consegue numa 
semana, ou num mês, ou num ano. 

Ora nós perguntamos, por bem: 
Não é hoje a Torreira caminho de 
passagem quase obrigatório para o 
Dr, Vale Guimarães? Ele não vê, co. 
mo nós vemos, como vê toda a gente? 
Ele não ouve, como todos wuvimos, 


às lamentações, os queixumes, as má. CONTINUA NA PAGINA OITO 


O Chefe do Estado 
visita amanhã 

em Avanca 

a Casa-Museu 
Egas Moniz 


iscopal de Liturgia vem tornar pú- 
blicas essas resoluções, fazendoras 
acompanhar de algum comentário 
pastoral muito breve, 


1 — O Catendário litúrgico 
próprio de Portugal, que foi revis- 
io em 1964, mantém-se quase in- 
tegralmente como está, Sofreu a- 
penas duas alterações que abaixo 
se indicam. | 

A actual categoria das nossas 
festas transpõe-se, com a devida 
equivalência, para a mova nomen- 
clatura. E assim as festas de | Clas- 
se passam «ww ser Solenidades; as 


manum», acerca dos quais o Ve- 


CONTINUA NA PAGINA SETE 
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O |l ENCONTRO NACIONAL DE 
PRESIDENTES DOS GRÉMIOS DO 
COMÉRCIO NESTA CIDADE 


Com a presença de cerca de 
duas centenas de participantes, 
realizou-se na Figueira da Foz, 
conforme anunciâmios o T Encon- 
tro Nacional de Presidentes dos 
Grémios do Comércio, 

Por proposta do Presidente da 
Corporação do Comércio, aprova- 
da por unanimidade e aceite, com 
bastante júbilo, pela Direcção do 
Grémio do Comércio do Concelho 
de Aveiro, o II Encontro Nacional 
realizar-se-á nesta cidade no pró- 
ximo mês de Setembro, com a 
presença do Ministro das Corpora. 
ções e Previdência Social, do Sub. 
secretário de Estado do Trabalho 
e Previdência e de outras entida- 
des, 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi aprovado o 1.º orçamento 
suplementar dog Serviços Munici- 
palizados, que apresenta, quer na 
receita quer na despesa, a impor- 
tância de 2 668 910$10. 

A Câmara tomou conheci- 
mento do expressivo telegrama re. 
cebido do Prefeito de Belém-Bra- 
sil — agradecendo e regozijando- 
-Se com as manifestações envia- 
das pelo nosso Municipio quanto 
à proposta de Aveiro ser conside. 
rada cidade-irmã de Belém do Pa- 
ra, 

- Foi concedido à Câmara 
Municipal, pelo Fundo do Desem- 
prego, um subsídio de 96 000800, 
para a empreitada de «C, M. 
1519.1 Reparação do C, M, 
1519 à E. N. 230.1, em Quintas». 

Foi aprovado o auto de me- 
dição de trabalhos, 2." situação, 
da obra de «Pavimentação de um 
troço das Ruas de José Estêvão 
e de Agra, em Cacia» para efeito 
de pagamento ao empreiteiro, na 
importância de 44 514545, 

— [Foram deferidos dois pedi. 
dos de concessão de licenças de ha. 
hitabilidade, respeitantes a outros 
tantos prédios novos, sitos na á- 
rea deste concelho, 

— A Câmara deliberou auto- 
rizar, a título provisório, até à 
conclusão dos trabalhos de execu- 
ção do edifício definitivo, a cons- 
truir em terrenos situados na Es- 
trada das Pombas, a instalação 
“SEL “P oqunf ouaria) ou 'Sssoujand 
cola Industrial e Comercial para 
ali funcionar o Ciclo Preparató- 
rio do Ensino Secundário, enquan. 
to não se proceder à inauguração 
daquele edifício, 

— Foram apreciados 30 proces. 
sos de obras, que mereceram os 
seguintes despachos: 26 deferi. 
mentos e 4 informações. 


CURSO NACIONAL DE CINEMA 


A fim de frequentarem o pri- 
meiro curso nacional de cinema, 
promovido pelo Comissariado Na- 
cional da Mocidade Portuguesa, 
seguiram na penúltima quinta-fei. 
ra, dia 31, para Lisboa, os filiados 
Jorge Manuel Figueiredo Ferreira 
Papoula, Adriano Casimiro Mar- 
ques da Silva e Rui Manuel da 
Silva Morujão, os dois primeiros 
desta cidade e o último de Estarre. 
ja, os quais permanecerão na ca- 
Pital, até ao dia 15 do corrente 
mês. 


FARMÁCIAS 


DE SERVIÇO 
Sexta-feira . CENTRAL 
Sábado MODERNA 


Domingo. . A L A 
Segunda-feira C AL ADO 
Terça-feira . AVENIDA 
Quarta-feira SAUDE 
Quinta-feira. OUDINOT 


CURSO DE CULTURA E 
FORMAÇÃO JUVENIL 


Organizado por Mons, Aníbal 
Ramos, Assistente Distrital da 
Mocidade Portuguesa e orientado 
Ptlo rev. Padre António Valente 
de Pinho, professor de Religião e 
Moral do Liceu, realizou-se no 
Instituto Liceal Santana, da Mea- 
lhada, o II Curso de Cultura e For. 
mação Juvenil do Distrito de Avei. 
ro. Participaram algumas dezenas 
de filiados das Escolas Técnicas 
de Aveiro, Oliveira de Azeméis, 
S. João da Madeira e Espinho e 
do Liceu Nacional de Aveiro, 

Os trabalhos, que se prolonga- 
ram por quatro dias, tiveram a 
colaboração dos revs. Padres João 
Paulo Ramos e Paulino Morais 
Gomes e dos srs. Dr, Augusto 
Cancela de Amorim, Dr. Flausino 
Pereira da Silva e Gaspar de Me. 
lo Albino, 

No final, houve uma reunião 
de confraternização, realizando-se 
a entrega dos diplomas de apro- 
ve'tamento, E grato registar que 
quatro alunos foram classificados 
para participarem no curso nacio. 
nal, que será, ainda este mês, na 
Figueira da Foz, O facto, além 
do mais, prova w interesse com 
que decorreram todos os trabalhos, 

Os alunos visitaram a mata 
nacional do Buçaco e o Museu da 
Guerra Peninsular, 


QUEM PERDEU? 


Relação dos objectos e valores 
achados e entregues no Comando 
da P. S, P. durante o mês de Ju- 
lho: 


- Dois casacos de malha; um 
porta-moedas com 1$10; uma saca 
de plástico às flores; uma trin- 
cha; uma bola de futebol; um par 
de óculos de criança; um chapéu 
de palha com um lenço; um par 
de óculos; dois colares de pérolas 
de fantasia; diversos objectos en- 
contrados nos autocarros dos Ser. 
viços Municipalizados, 


EXPOSIÇÃO «ARTE-69» 


Os componentes do «Ramona 
Team» propõem.se levar a efei- 
to, no decorrer das festas come- 
morativas do seu 10.º aniversário, 
a exposição colectiva «Arte-69», 
que será no Teatro Aveirense du- 
rante a época natalícia, 

Sabemos que já aderiram a es- 
ta iniciativa os artistas Letah é 
Drs. Vasco Branco e Manuel 
Gaspar, 


OPERAÇÃO «STOP» 


Realizou-se mais uma opera- 
ção «stop» por iniciativa do Co- 
mando Distrital da P. S. P. a. 
brangendo Aveiro, Espinho e S, 
João da Madeira. 

Foram fiscalizados 2142 veí- 
culos, havendo 12 autos de trans- 
gressão, 6 dos quais por falta de 
carta. 


DR. TARUJO DE ALMEIDA 


O sr. Dr. Manuel Tarujo de 
Almeida, antigo Subscretário de 
Estado do Orçamento e Deputado 
pelo Círculo de Aveiro, foi nomea. 
do comissário do Governo junto do 
Banco Nacional Ultramarino, 


METALURGIA CASAL: DE MOTO- 
RIZADAS A AUTOMÓVEIS 


Junto das suas actuais insta- 
lações a importante firma avei- 
rense Metalurgia Casa] está a pro- 
ceder a trabalhos de terraplana- 
gem, para aí construir um vasto 
complexo desportivo, dispondo de 
campos para a prática de várias 
modalidades. 

Consta que, nesse local, numa 
área que abrange cerca de cem 
mil metros quadrados, vai nascer 
também um outro grande empre- 
endimento: uma fábrica de auto- 
móveis, destinada ao fabrico de 
motores e respectiva montagem, 


NAVEGAÇÃO 
— Entradas 


Dia 16 — n/t português «Ro- 
cas», de 1424 tAB, proveniente de 
Listica, com combustíveis líquidos. 

Dia 18 — n/m holandês «Jan- 
nie», de 50 tAB, proveniente de 
Ferrol, em lastro. 

Dia 19 n/m português «Gr. 
gulho» de 1196 tAB, proveniente 
de Lisboa, com lacticínios das 
ilhas adjacentes; n/t português 
«Rocas» de 1424 tAB, provenien- 
te de Lisboa, com combustíveis 
liquidos; n/m das Ilhas Faroé 
«Nordingur», de 276 tAB, prove- 
niente de Torshavn, com bacalhau 
fresco, 

Dia 20 — n/m português «Ilha 
do Porto Santo, de 657 tAB, pro- 
veniente do Funchal, com bana- 
nas; n/m holandês «Primus», de 
500 tAB, proveniente de Roter- 
dão, com pasta de papel. 

Dia 21 — n/t português «Ro- 
cas», de 1424 tAB, proveniente de 
Lisboa, com combustíveis líquidos, 

Dia 22 — n/m holandês «Se. 
tas», de 399 tAB, proveniente de 
Casablanca em lastro, 

Dia 24 — n/t português «Shell 
Tagus», de 1171 tAB, proveniente 
de Lisboa, com combustíveis lí. 
quidos. 

Dia 26 — n/m português «San. 
ta Isabel», de 2056 tAB, provenien. 
te dos pesqueiros da Terra Nova, 
cem bacalhau frescal. 

Dia 27 — n/m holandês «Mar- 
garetha Smitse, de 499 tAB, pro. 
ven'ente do Funchal, com bananas 
e carga geral. 

Dia 28 — n/m português «Co. 
mandante Tenreiro» de 1244 tAB, 
proveniente dos pesqueiros da Ter- 
ra Nova, com bacalhau. 

Dia 30 — n/m português «Ami. 
sil», de 377 tAB, proveniente de 
Safi, com gesso cru em pedra. 

Dia 31 n/m português «San. 
ta Cristina», de 2052 tAB, prove- 
niente dos pesqueiros da Terra 
Nova, com bacalhau, frescal. 


— Saídas 


Dia 16 — n/m alemão «Oscar 
Mathies», para Greenwhite com 
pasta de papel, 

Dia 17 — n/t português «Ro- 
cas», para Lisboa, em lastro. 

D'a 19 n/m português «São 
Macário», para Setúbal, em lastro; 
n/t português «Rocas», para Lis- 
boa, em lastro, 

Dia 20 — n/m português «Gor- 
gulho», para Setúbal, com carga 
geral destinada às ilhas adjacen- 
tes, 

Dia 21 — n/t português «Ro- 
cas», para Lisboa, em lastro. 

Dia 22 — n/m holandês «Jan. 
nie» para Boston com madeira 
serrada; n/m holandês «Primus», 
para Setúbal, em lastro. 

Dia 23 n/m holandês «Se- 
tas», para Kirkcaldy, com pasta 
de papel; n/m português «Ilha do 
Porto Santo», para Lisboa, com 
carga geral destinada às ilhas 
adjacentes, 

Dia 24 — n/t português «Shtll 
Tagus», para Lisboa, em lastro. 

Dia 26 — n/m das Ilhas Faroé 
«Nordingur» para Torshavn, em 
lastro, 

Dia 28 n/m holandês «Mar- 
garetha Smits», para Setúbal com 
carga geral, destinada às ilhas 
adjacentes; n/m português «Na- 
vegante», para Lisboa, em lastro. 


— Movimento de entradas no mês 
de Julho 


Durante o mês de Julho do cor. 
rente ano deram entrada no porto 
de Aveiro 31 navios que totalizam 
28 860 tAB, ou seja, o equivalente 
a 931 tAB por navio, 


CONGRESSO DOS BOMBEIROS 


Conforme já noticiâmos, reali- 
zar-se-á nesta cidade, no prórimo 
ano, o Congresso Nac'onal dos 
Bombeiros, Em wvrdem à sua pre- 
paração efectuou-se há dias uma 
reunião a que presidiu o sr. Antó- 
nio de Moura e Silva, Presidente 
da Liga dos Bombeiros Portugue- 
ses, Assistiram alguns Comandan. 
tes e Presidentes de Direcção de 
diversas corporações do distrito. 

A próxima reunião, com idên- 
tica finalidade, está marcada pa- 
ra o mês de Setembro, em Ilhavo. 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


Dois actos recentes da vida do Presidente da Re- 
pública; condecoração, com a Torre e Espada, do 2.º Sar. 
gento Marcelino da Mota (africano) e manifestações popu- 
lares de simpatia e regozijo (em Portalegre). 


SIT DO CHEFE DO ESTADO 


CONVITE DA CAMARA MUNICIPAL 


No próximo domingo. dia 10, Sua Excelência o Presidente 
da República ouvirá missa, na capela de S. Jacinto, pelas 10 
horas, cerimónia que poderá ser acompanhada por todos os pre- 
sentes, no largo fronteiro, através de circuito interno de televisão. 

Seguir-se-á um passeio pela Ria, em que Sua Excelência 
será acompanhado por ilustres convidados, até às instalações 
da Empresa de Pesca de Aveiro, na Gafanha, 

A Câmara Municipal convida a população aveirense a tomar 
parte nos citados actos, pois, com tal presença, se prestará si- 
gnificativa homenagem a Sua Excelência o Chefe do Estado. 


Aveiro, 7 de Agosto de 1969 fp 


GRÉMIO DA LAVOURA 


Têm a seguinte composição os 
corpos gerentes do Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ilhavo para 
1968.70: Efectivos — Presidente, 
Dr. Vietor Manuel Machado Go- 
mes; Vogais, Prof, João de Pinho 
Brandão e Silvério da Cruz Peri. 
cão; Substitutos — Presidente, Dr. 
Emanuel Rebocho de Albuquer- 
que; Vogais, José Vieira de Car- 
valho Seabra e António Rodrigues 
da Silva Gomes, 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


No dia 3, à meio da tarde, no 
lugar do Sobreiro, Albergaria-a- 
-Velha, na já fatídica curva de- 
nominada do Tomás, chocaram 
dois carros, um deles conduzido 
pelo sr. José Veríssimo Alves Mo. 
reira Adjunto da Direcção Esco- 
lar de Aveiro, que levava consigo 
a esposa, D, Maria da Trindade 
Alves Moreira, Esta senhora so- 
freu fractura da perna esquerda 
e vários ferimentos pelo corpo. 

No outro carro viajavam um 
casal de Vila Nova de Poiares, 
Alyaro de Almeida e D. Armanda 
Marques Soares, e uma filha de 
tenra idade A senhora teve frae- 
tura de costelas, Os condutores 
e a pequenita foram atingidos 
apenas ligeiramente, 


O Presidente da Câmara 


A FRAPIL ENTREGA AS FORÇAS 
ARMADAS PORTUGUSAS MAIS 
400 GRUPOS GERADORES 

A conhecida empresa de A- 
veiro, FRAPIL tem vindo a re- 
equipar intensamente as nossas 
Forças Armadas em grupos gera- 
radores. 

Esta semana fez a entrega de 
mais 400 grupos CB 12.24 FP e 
recebeu a adjudicação de mais 
centena e meia de grupos gerado- 
res atrelados FLDA 10. 

Estes últimos grupos, de alta 
tecnicidade, já estão espalhados 
pelo território nacional dando 
apoio energético não só às For- 
ças Armadas como a agrupamen- 
tos civis em zonas onde ainda não 
chegou a rede de distribuição de 
energia eléctrica. 


FALECIMENTOS 


D. JOANA DOS PRAZERES 


Faleceu, nesta cidade, a gr“ D. 
Joana dos Prazeres, de 81 anos, 
mãe da sr“ D, Maria da Concei- 
ção Lemos Naia, irmã dos sr, An- 
tónio Saul e Sarlos Simões Neto 
e das sr.'s D. Purificação e D. 
Soledade Lemos dos Reis e avó 


MIGUEL RENDEIRO 


No dia 3 de Julho, com 58 anos, 
faleceu inesperadamente em New- 
ark, N. J, Elstados Unidos da A- 


O saudoso extinto era imnão 
da mossa assinante na mesma ci- 
dade, sr.º D. Francelina Calcado, 
esposa do sr, Telmo Calcado, que 
acompanharam há das o cadáver, 
transportado de avião para Lis- 
boa e depois para Pardelhas, Mur. 
tosa, terra da naturalidade de Mi- 
guel Rendeiro, 


D. LAURA BARBOSA PATO 


Com 85 anos de idade, jareceu 
na quarta-ferra última, qa 6, na 
jreguesia de Pardelhas, onde ti. 
nha sua residência, a sr.º D. Lau- 
ra Barbosa Pato, 

Pertencendo a uma ilustre fa- 
mília murtoseira, a extinta, bem 
conhecida pelas suas virtudes e 
pela sua formação e prática de 
vida cristã, era viúva do grande 
e saudoso comerciante António 


Deixa dois filhos: D. Maria 
Regina Barbosa Pato Ferreira, ca. 


CÂMARAS MUNICIPAIS 


Foi nomeado Presidente da Cã. 
mara de Ovar o sr, Dr, Francisco 
José Correia de Almeida. 

— Em substituição do sr. Dr. 
Casimiro da Silva (Tavares, exo- 
nerado a seu pedido, foi nomeado 
Vice-Presidente da Câmara Muni. 
cipal de Estarreja wo sr, António 
Marques de Oliveira e Silva. 


NOVA INCORPORAÇÃO 
DE RECRUTAS 


Começou já a instrução bási- 
ca dos novos 1600 soldados incor- 
porados na semana passada no 
Regimento de Infantaria 10, nes- 
ta cidade, 

A instrução prolonga-se por 
cerca de dois meses, seguindo de- 
pois os militares para outras uni- 
dades, conforme a sua especia- 
lidade, 


CRIANÇA SALVA DE 
MORRER AFOGADA 


Na praia da Costa Nova, no 
local denominado «Blarritz», 'on- 
de há pouco perdeu a vida um 
seminarista, o antigo guarda-re- 
des do Benfica, José Bastos, sal. 
vou da morte uma criança de Vi- 
la Real, que já quase se afogava 
nas águas da Ria, 


HONRADEZ INFANTIL 


Dois irmãozitos Mário João e 
Pedro Miguel Leite Ferreira, fi. 
lhos do sr. Adelino Pedro Ferrei. 
ra e da sr* D Fermmanda Maria 
Oliveira Leite Ferreira, residen- 
tes na Rua de Ilhavo, desta ci- 
dade, encontraram, na Avenida de 
Araújo e Silva, uma importância 
em dinheiro, Ninguém presenciou 
o achado, ninguém, pois, induziu 
os dois pequenos a entregá-lo, Pois 
num espontâneo gesto de honra- 
dez, que bem abona da sua forma. 
ção moral, imed'atamente o fo- 
ram entregar ao chefe do posto 
da PV. T. E com a maior das 
simplicidades lha confiaram: 
«Tome lá, sr, Purificação, este 
dinheiro e entregueo a quem o 
perdeu!...», 


sada com o sr, António Caetano 
Ferreira, e António César Barbo. 
sa Pato, casado com a sr.º D. El. 
sa Pereira dos Santos Pato; era 
avó do estudante António Jorge 
dos Santos Pato e cunhada das 
sr“s D. Mariana Ponto Barbosa e 
D. Belmira Pato Fidalgo e do sr. 
Sebastião Rodrigues Troia. Entre 
Os seus numerosos sobrinhos con- 
tam.se os srs, Prof. Doutor An- 
tónio Manwej Pinto Barbosa, ac- 
tual Governador do Banco de Por- 
tugal e antigo Ministro das Finan. 
ças, António e Eduardo Barbosa, 
César Rodrigues Troia, residen. 
te na Amadora, Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, Director do «Cor. 
reio do Vouga», João Carlos Fidal. 
go, ID, Carmelina Pato Fidalgo e 
D. Maria Luísa Pato Fidalgo da 
Silva Teixeira, 

O funeral, muito concorrido, 
realizou-se ontem em Pardelhas, 
ficando o corpo sepultado no ce- 
mitério da Murtosa. 

Presidiu o sr. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, que também ce- 
lebrou missa de corpo presente. 
Entre muitas outras pessoas, to- 
maram parte os srs. Governador 
Civil de Aveiro, que se fazia a- 
companhar de sua esposa, Pre 
sidente, Vice-Presidente e Verea- 
dores da Câmara Municipal da 
Murtosa, Dr. João Ruela Ramos, 
Capitão Felisberto Tavares e Ma- 
nuel Tavares, Dr, Juíz Pires Pa. 
tacas, etc, 

Na próxima terça-feira, dia 12, 
haverá missa de 7.º dia, às 10 ho- 
ras, na igreja paroquial de Par- 
delhas. 


— As famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar, 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


Os serviços de empréstimos so- 
bre penhores da filial de Aveiro 
da Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência vão mudar pa- 
ra um estabelecimento que está 
a ser adaptado na Rua do Clube 
dos Galitos, e os restantes servi. 
gos passarão para o rés-do-chão 
do novo prédio situado no ga- 
veto da Praça Frederico Ulrich e 
da Rua do Batalhão de Caçadores 
Dez, 

Espera-se que em breve tenham 
início as obras de construção do 
novo edifício destinado à Caixa 
Geral, no mesmo local do antigo, 


ram 


nal... 


Estiveram reunidos na Fi- 
gueira da Foz os Presiden- 
tes dos Grémios do Comér- 
cio. Estudaram — e conclui- 
ram, Há sempre conclusões 
no termo destes encontros. 

Pois uma das conclusões 
— q 5.º gparece-nos assim 
redigida: 

«Que q estudo do proble- 
ma ida uniformização dos 
horários de trabalho para o 
comércio: de reialho prossiga 
com a necessária brevid A 
de forma a resolver a si- 
tuação de desigualdade de 
actuação no comércio retor q 
lhista, bem como continuar 
a encarar-se q obrigatgrie- 
dade da prática da semana 
inglesa em todo o Continen- 
te nacional, considerando-se 
sempre para o feito as” 
anomalias caracierísticas ide 
certo comércig: especializado 
do sector retalhista». 

Há então um problema 
em suspenso? Que precisa 
de estudo e? Deve a 
solução ser i em todo 
o Continente nacional (sic)? 
Fala-se em anomalias? Em 
comércio especializado? 

Afinal... 


ema mm 


FRIGORIFICOS 
ndes facilidades 


Sem letras sem entrada inicial 
e ainda um autêntico seguro de vida 


A.C.RIA IE AVEIRO 


Preços desde 2100$00 — Prestações mensais desde 80$00 


MANUELA MARQUES PASSOS E OLIVEIRA GASTILHO 


Missa do 30.º Dializã 


José Marques Oliveira Castilho e restante Família 
vêm, por este meio, informar que mandam celebrar Missa 
do 30.º dia, na próxima quarta-feira, dia 13, pelas 19 horas, 
na Igreja da Vera Cruz, por alma da saudosa extinta, agra- 
decendo antecipadamente a presença de todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto litúrgico. 


————— e ———ememe 


À's Raparigas 6 Rapazes Generosos! 


Quereis dedicar-vos ao nobre ideal da for- 
mação de crianças e jovens, como educadores 


e prefeitos ? 


Escrevei para: 


Padre João Evangelista, Director do Centro 


de Assistência 


Social de Moita 


Ao Ex. Público 


Organização de vendas e compras de 


quer espécie, 
Trata Júlio Pereira, com 


propriedades de qual- 


escritório na Rua Luís Cipriano, 


N.º 15, ao lado da Repartição das Juntas de Freguesia, com te- 


lefone P, F. 27065. 


Agradecimento 


Francisco Augusto Duarte 


Sua Família, na impossi- 
bilidade de o fazer pes- 
soalmente, por falta de en- 
dereços, vem, por este meio, 
agradecer a todas as pes- 
soas que, de algum modo, 
se interessaram pelo estado 
de saúde do saudoso extin- 
to, bem como a todas aque- 
las que se dignaram acom- 
panhá-lo à sua última mo- 
rada, 


Empreitada - Convite 


Convidam-se todos os 
empreiteiros a concorrerem 
à construção do edifício da 
Sede dos Sindicatos da In- 
dústria de Cerâmica e da 
Construção Civil. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente na Sede 
do Sindicato N. Operários 
da Indústria de Cerâmica e 
Ofícios Correlativos do Dis- 
trito de Aveiro, na Rua dos 
Mercadores, N.º 16 2º — 
Dt.”, até ao dia 15 de Se- 
tembro p. £.º. 


Triciclo motorizado 


<«Famel» 
Em estado de novo 
VENDE-SE 


Informa esta Redacção 


HOMENAGEM ADIADA 


Foi adiada para 18 do corren- 
te a homenagem ao sr. António 
Gonçalves de Azevedo, funcioná- 
rio instalador dos CTT em Aveiro. 


Marinha de Sal 


Bem localizada na Ria 
de Aveiro, 


Vende-se 


Informa esta Redacção 


Vendem-se 


Duas Casas terreas com 
terreno anexo no lugar da 
Forca, junto da Variante. 

Tratar com Henrique 
Nunes Marques, na Rua 
Nova do Viso. 

Ou Armando Marques 
Nunes, Telef. 24 737. 


Vende-se 


Balcão para cervejaria, 
café ou bar, em estado de 
novo, 

Informa Cervejaria Ros- 
sio. Telef. 24576-Rossio, 8-A 


AVEIRO 


Carlos M. Candal 


ADVOGADO 


Trav. do Governo Civil, 4-1.0-D 
AVEIRO 


Relojoeiro 


PRECISA 


A RELOJOARIA CAM- 
POS — Oficial ou meio Ofi- 
cial, 

Guarda-se sigilo, estan- 
do empregado. 


VENDEDOR 


Oferece-se c/ carro pró- 
prio para trabalhar no Dis- 
trito de Aveiro, Porto ou 
Coimbra, 

Resposta à Redacção des- 
te jornal ao n.º 87. 


Guarda Livros 


Inscrito, para montagem 
e seguimento de escrita fa- 
bril, idade entre os 30 e 40 
anos, de competência e ex- 
periência comprovada, para 
empresa a 5 kilómetros de 
Aveiro, Carta manuscrita e 
referências, Guarda-se sigi- 
lo estando empregado, Res- 
posta ao N.º 89, 


Serralheiros 


PRECISAM-SE 


Para moldes de Plásti- 
cos, Cunhos e Cortantes, 

Nesta Redacção se in- 
forma, 


Paramentos 
Grática do Vouga 


AVEIRO 


«Correio do Vouga» 
vendo-se os Gráfica do Vouga 
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CLASSIC 


desde 1.500$00 


CONSTELLATION 


CHRONOSTOP 
GENEVE desde 3.900$00 


1.900$00 


Três relógios que aliam a incomparável 
precisão OMEGA à elegância e ao desporto 


AGÊNCIA OFICIAL 


Relojoaria Campos 


Frente aos Arcos 
Telef. 23718 


AVEIRO 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 


permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. O 


Agradecimento 


A Família de Balbina da 
Silva Pereira, na impossibi- 
lidade de agradecer pessoal- 
mente a todas as pessoas 
que, de algum modo, lhe 
manifestaram o seu pesar, 
vem por este meio, teste- 
munhar-lhes o seu profun- 
do reconhecimento, pedindo 
desculpa por qualquer falta 
involuntâriamente come- 
tida, 


AGRADECIMENTO 


A família da menina Ma- 
ria João Amaral Soares da 
Costa agradece a todas as 
pessoas que por ela se in- 
teressaram durante a sua 
doença assim como às que 
manifestaram pesar pelo seu 
falecimento, 


A FAMÍLIA 


Aluga-se 


Rés-do-chão, R. do Lou- 
reiro, 8, Aveiro, com 8 as- 
soalhados, 2 casas de ba- 
nho, jardim e garagem. Tra- 
ta telef. 23029. 


Vende-se 


Motivo mudança, fogão 
Leão, 4 bocas, condições 
óptimas. Rua Comandante 
Rocha e Cunha, n.º 100, 

AVEIRO 


FÁBRICAS ALELUIA 


AVEIRO 
ARTIGOS RELIGIOSOS 


TIPOGRAFIA — LIVRARIA 
PRATAS LITÚRGICAS 


PAINEIS COM IMAGENS 


PARAMENTARIA 
. 


- Requisito catalogo. ilestradomprátis 


pa Gore ex PORTO 


AZULEJOS LOUÇAS 


Rua de Santa Catarino, 6 
Telefones, 2358 


Lela 0 «Gorrelo do Vouga» 


Dinheiro!... 


DO SEU CAPITAL, 


compre mais € pague menos 
SERVINDO-SE A Si MESMO 


Nº MICROMBRCADO BEIRA-VOUGA 


191, Avenida br. Lourenço Peixinho — Telef. 22637 — AVEIRO 


Atenção Surdos de Aveiro 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 


Farmácia Avenida 


Ay, Dr. Lourenço Peixinho, 296 
AVEIRO 


na próxima 3.º FEIRA DIA 13 

DE AGOSTO, das 16 às 19 ho- 
ras, onde vos apresentará a mais | 
moderna e completa gama de apa-li 
relhagem auditiva para adaptação 
racional a cada caso individual: FP 
Óculos auditivos — Modelos retro- 

auriculares — Modelos de bolso — 
Modelos Pérola IV e Miracle VI. 
(usados dentro do ouvido sem fios 
nem tubos) e os sensacionais mo- 
delos populares. 


A CASA SONOTONE (faculta-vos gratuitamente e sem 
compromisso exames audiométricos e experiências práticas, 


Visitem-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 
Agosto, das 16 às 19 horas. 


CASA SONOTONE— Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Poço do Borratém, 33 s/1 - Lisboa 


12 de 


Automóveis usados 
grande variedade de modelos & marcas 


Garantia por escrito — Boas facilidades de pagamento 


Eduardo Alves Barbosa 


Malaposta — Telef. 52056/ANADIA 
Aveiro — Av. Dr, L. Peixinho 150-A — Telf. 22760 
Coimbra — Av. Sá da Bandeira, 47 — Telef. 22587 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


Venda de Óplmo lgrreno 


Área de goomz e três frentes, sito na Praça Mar- 
quês de Pombal, em Aveiro, junto aos Palácios do 
Governo Civil, da Justiça e Correios, para constru- 
ção de cave, lojas e dois pisos para habitação ou es- 
critórios, conforme plano urbanístico da cidade, 


Informa pur especial favor em Aveiro o Sr. Dr, 
Francisco Soares — Telefone 23217. 


APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER 


PREOCUPAÇÃO PODE OBTER UM 
RENDIMENTO OU JURO DE 7 A 10%, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS, 
A' ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA PÚBLICA 
190 contos rendem-lhe 1.187$50 mensais 


2. OOO CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE 


INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 
LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.º-Esq. — Tels. das e 47849 — QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 — Tels. 952021/22 


AMADORA-RE 


OLEIRA — Tel. 933670 


Economial... 
J. PIMENTA, S. A. R. L. 


O sportinguista Tejana, que fora 
dado como novo reforço do Beira 
Mar, acaba de ingressar definitiva- 
mente na Sanjoanense. 


O Feirensa contratou para treina- 
dor das suas equipas de futebol, o 
técnico Licínio Milheiro. 


Para fermar o novo elenco direc- 
tivo do Clube de Futebol de Anadia 
foi nomeada uma comissão: eleitoral 
da qual fazem parte os seguintes as- 
sociados: Dr. Augusto Amorim, Jú- 
lio Cruz, Cândido Henriques Ferreira, 
Custódio Costa de Matos, Adriano 
Henriques Júnior, Frutuoso de Almei- 
da e Jaime Ferreira Bonito. 


O promissor basquetebolista do 
Clubs dos Galitos José Filipe Farela 
foi seleccionado para a turma nacio- 
nal, que representará o país nos jo- 
Organizado pelo Grupo Despor- 9ºs da F. 1. S. E €. 
tivo de Pesca do Cértoma, realizou-se, 
no passado domingo, em Avelãs do 
Caminho, o VI Grande Concurso do 
Cértoma. 


O Beira Mar vai concorrer na pró- 
xima época aos torneios de reservas, 


Na sede da Associação ds Futebol 
de Lisboa, realiza-se, na próxima se- 
gunda feira, o sorteio do Campsonaio 
Nacional da Ill Divisão e da primeira 
eliminatória da Taça de Portugal. 


O dianteiro Psão, que na época 
passada alinhou pelo Alba, deve re- 
gressar imo seu clube de origem, o 
Beira Mar. 


Não se concretizou, até agora, a 
transferência do vimaranense Bilhó, 
que esteve indicado para o clube Bei- 
ramgrense, 


É muito provável que o ponta de 
lança Luís Eugénio, da Académica, in- 
gresse por uma época, no clube avei- 
rense, 


RIO NOVO DO PRÍNCIPE 


Maravilhosa Pista de Remo que, 
nos próximos dias 16 e 17 do cor- 
rente mês, vai ser palco, mais uma 
vez, dos Campeonatos Nacionais da modalidade. 

No próximo número daremos notícia mais pormenorizada sobre 
esta excelente e salutar prova desportiva. 


) Beira Mar e a nova ópoca 


Coadjuvado por Amâncio Nogueira, o actual técnico 
beiramarense António Medeiros iniciou, na pretérita se- 
mana, a preparação dos atletas «auri-negros», com vista 
à nova época. 


A primeira parte tem decorrido na, praia da Barra, 
e, de 14 a 19, processar-se-á numa zona de pinhal, prin- 
cipiando, em 20, pelas 9 horas, os treinos no Estádio 
Mário Duarte. Entretanto, a primeira sessão de conjunto 
será em 24 do corrente, 


Do plantel da época passada estiveram presentes 
os seguintes elementos: José Pereira, Paulo, Marçal, Mar- 
ques, Bernardino, Joca, Amaral, Colorado, José Manuel, 
Cléo, Eduardo, Abdul, Cândido, Almeida. Como novos re- 
forços compareceram: Feliz (ex-Pedras Rubras), Celes- 
tino (ex-Penafiel), Viriato (ex-União de Lamas) e Hen- 
rique (ex-Oliveira do Bairro). Também têm participado 
nos treinos os dianteiros Machuco e Abreu, do Sporting, 
possíveis recrutas beiramarenses, 


Entretanto, os dirigentes do Beira Mar continuam 
a diligenciar no sentido de assegurarem a colaboração de 
mais alguns jogadores. 


Associação de Despor- 
tos de Aveiro 


No decurso de uma cerimónia realizada no Pavilhão Gim- 
nodesportivo desta cidade, tomou posse, há dias, a Comissão 
Instaladora da Associação dos Desportos de Aveiro. Presidiu 
o Delegado da Direcção Geral dos Desportos. Lido o auto de 
posse pelo sr. Décio Cerqueira, Secretário da D. G. D., usou 
da palavra o sr. Dr. Alberto Espinhal, que depois procedeu à 
entrega de vários troféus e medalhas ganhos pela Sanjoanense, 
Esgueira, Sangalhos e Galitos, na época transacta, e em várias 
modalidades. 

Agradeceu, em nome da nova Comissão, o Presidente, sr. 
Aljredo de Almeida Marques. Dela fazem parte ainda os srs. 
Luís Porfírio de Carvalho e Silva (Secretário), José de Almeida 
e Silva (Tesoureiro) e Artur de Almeida e Silva, Porfirio Ma- 
chado e José Pauseiro (Vogais). 

No final foi oferecido um beberete, tendo brindado, pelo 
futuro do novo organismo, os srs. Eng. Carlos Rodrigues, Pre- 
sidente da A. F. de Aveiro, Eng. João de Oliveira Barrosa, De- 
legado cessante da D. G. D. e Dr. Alberto Espinhal, actual 
Delegado. 


UMA PAGINA DE JOSE DE MATOS 


CAMPEONATO DISTRITAL DE 


PESCA DE RIO 


Após a segunda prova do Re- 
giona] de Pesca de Rio, realizada 
na Ponte da Rata em Eirol, a 
classificação gera) ficou assim 
elaborada: 


1.º, José Maria Vieira Mendes, 
Celulose, 1539,2 valores; 2.0, Jo- 
sé da Loura Peixinho Sacor, 
1534,5; 3.º, José Ferreira da Sil. 
va, Fábrica Campos, 1 370,6; 4.º, 
Jorge Marques Nogueira, indivi. 
dual, 1 160; 5.º, João Correia Lou. 
ro, Sacor, 1104,7 6.º, Teodoro 
Pires Dias, Fábrica Campos, 
1080,9; 7.º, António Vieira Mouro, 
Sacor, 1016,1; 8.º, Albino Mar- 
tins, Celulose, 1000; 9.º, Gil Manuel 
Lemos, Alba, 985,7; 10.º, José dos 
Santos, Celulose 962,4; 11.º, Al 
fredo Ferreira Machado, Alba, 
951,7; 12º, Jaime Marques de 
Castro, Alba, 918,4; 13.º, Fernan- 
do Nunes da Maia Celulose, 
825,7 14º, José da Silva Ravara, 
Fábricas Aleluia 788,4; 15.º, Nes- 
tor Borges Pinto Alba, 772,2; 
16.º, António Fernandes da Silva, 
Celulose, 761,5; 17.º José Sucena 
Pinto, Celulose, 641; 18.º Silves- 
tre Ribeiro Telha, Alba, 576; 19.0, 
Domingos Reis da Rosária, Ale- 
luia, 567,5; 20.º, Carlos Martins, 
Celulose, 528,1, 


Por equipas, a classificação foi 
a seguinte: 1.º, Celulose; 21 Sa- 
cor; 3.*, Alba; 4º Fábricas Ale- 
luia; 5.º, Oliva; 6.4, Metalurgia 
Casal. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE TIRO 


No Campeonato Distrital de 


Campeonatos 
Regionais 
de Natação 


Em organização da, Asso- 
ciação de Natação de Aveiro, 
(sobre os regulamentos da Fe- 
deração Portuguesa de Nata- 
ção), na Piscina do Sport Al- 
gés e Águeda, vão realizar-se 
amanhã e domingo, pelas 17 
horas, os Campeonatos Regio- 
nais de Natação. 

Os clubes concorrentes a 
estas provas são os seguintes: 
Sport Algés e Águeda. Sport 
Clube Beira Mar e Clubé Na- 
val de Aveiro. 

É de esperar, como de cos- 
tume, que estes campeonatos 
tenham pleno êxito, pois só as- 
sim se poderá dignificar tão 
salutar desporto que é arte de 
saber nadar. 


Tiro (2.º categoria), realizado na 
carreira de tino de Espinho, a 
classificação ficou assim ordena- 
da: 1.º, Eng. João Carlos Aleluia, 
Fábricas Aleluia; 2.º Narciso A- 
cácio Silva, Fábricas Aleluia; 3.º, 
Carlos Santos Vieira, individual; 
4º, José Marques Rodrigues, Fá- 
bricas Aleluia; 5.º, Francisco João 
Gomes de Castro, Corfi; 6.º, Joa- 
quim Vasconcelos Ferreira, Cor- 
fi; 7.º, José Ribeiro Pereira Mar. 
ques, Corfi, 


1.º JORNADA 
Marinhense.Vizela 
Salgueiros-Gouveia 
U, Lamas-Beira Mar 
Torres Novas-Espinho 
Ac. Viseu-Leça 
Famalicão-Tirsense 
Penafiel.Sanjoanense 


2.º JORNADA 
Vizela-Penafiel 
Gouveia-Marinhense 
Beira Mar-Salgueiros 
Sp. Espinho-U, Lamas 
Leça T, Novas 
Tirsense.Ac, Viseu 
Sanjoanense-Famalicão 


3º JORNADA 
Vizela-Gouveia, 
Marinhense.Beira Mar 
Salgueiros-Espinho 

U. Lamas-Leça 

T. Novas-Tirsense 
Viseu-Sanjoanense 
Penafiel-Famalicão 
4.1 JORNADA 
Gouveia-Penafiel 
Beira Mar-Vizela 

Sp. Espinho-Marinhense 
Leça. Salgueiros 
Tirsense-U. Lamas 
Sanjoanense.T, Novas 
Famalicão-Ac. Viseu 
5.º JORNADA 
Gouveia.Beira Mar 
Vizela-Espinho 
Marinhense.Leça 
Salgueiros-Tirsense 

U. Lamas-Sanjoanense 
T. Novas-Famalicão 
Penafiel.Ac, Viseu 


6.º JORNADA 

Beira Mar-Penafiel 

Sp. Espinho-Gouve'a 
Leça-Vizela 
Tirsense-Marinhense 
Sanjoanense-Salgueiros 
Famalicão-U, Lamas 
Ac. Viseu-T, Novas 


7.º JORNADA 
Beira Mar-Sp. Espinho 


Gouveia-Leça 
Vizela-Tirsense 


CALENDÁRIO DOS JOGOS DA ZONA NORTE 


Conforme noticiâmos, principiam em 7 de Setembro pró- 
ximo es Nacionais de Futebol da I'e II Divisões. Na Zona Norte 
da divisão secundária, onde se encontram agrupadas as equipas 
do distrito, o calendário dos jogos ficou assim elaborado: 


«so Desporto Corporativo 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE VOLEIBOL 


O Centro da Corfi (Espinho), 
campeão regional de Aveiro e 
vencedor da Zona Norte, sagrou- 
-Se campeão nacional ao derrotar 
na final o Centro da Cidia (Lis- 
boa) por 3.2 (15.8, 8-15, 15.2, 
14-16 e 15-12), O representante 
aveirense é pela segunda vez con- 
secutiva titular nacional, o que 
constitui um feito digno de re- 
gisto, 


Marinhense-Sanjoanense 
Salgueiros-Famalicão 
U. Lamas-Ac, Viseu 
Penafiel T. Novas 


8.º JORNADA 

Sp. Espinho-Penafiel 
Leça.Beira Mar 
Tirsense-Gouveia 
Sanjoanense-Vizela 
Famalicão.Marinhense 
Ac, Viseu.Salgueiros 
T. Novas-U, Lamas 


9.º JORNADA 

Sp. Espinho.Leça 
Beira Mar-Tirsense 
Gouveia-Sanjoanense 
Vizela.Famalicão 
Marinhense.Ac, Viseu 
Salgueiros-T, Novas 
Penafiel.U, Lamas 


10." JORNADA 
Leça-Penafie] 
Tirsense-Sp. Espinho 
Sanjoanense.Beira Mar 
Famalicão-Gouveia. 
Ac. Viseu-Vizela 

T, Novas.Marinhense 
U. Lamas-Salgueiros 


11,º JORNADA 
Leça-Tirsense 

Sp. Espinho-Sanjcanense 
Beira Mar-Famalicão 
Gouveia-Ac, Viseu 
Vizela-T Novas 
Marinhense-U, Lamas 
Penafiel-Salgueiros 
12.* JORNADA 
Penafiel.Tirsense 
Sanjoanense-Leça 
Famalicão-Sp. Espinho 
Ac, Viseu-Beira Mar 
T. Novas-Gouveia 

U. Lamas-Vizela 
Salgueiros-Marinhense 


13.º JORNADA 


Tirsense.Sanjoanense 
Leça-Famalicão 

Sp. Espinho-Ac. Viseu 
Beira MarlT, Novas 
Gouveia-U, Lamas 
Vizela-Salgueiros 
MarinhensePenafiel 


S euBeg— YONOA OA OITHIOD - 6961-8-8 


EIXO 


Nos próximos dias 14 q 18 do 
corrente, vão realizar-se, nesta vi- 
la, grandiosos festejos em louvor 
de N.º Senhora des Graça. À cor 
missão, empenhada em dar-lhes o 
maior brilhantismo, é constiiuida 
pelos srs, Saul Rodrigues Tavares 
ale Oliveira, João Rodrigues Mo- 
reira e António Augusto Marques. 
Colaboram a Banda Recreativa Ei- 
xense, a Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários Espinhenses e a Ban- 
da Musical de Travasssô, es Ran- 
chos folclóricos Regional de Gul- 
pilhares e da Casa do Povo de 
Santa Cruz do Bispo (Matosinhos), 
os conjuntos ligeiros As Andori- 
nhas do Corvo (Granja), Juventude 
em Flgr (S. Martinho da Gândara), 
Os Faraós (Momarrosa) e Os Pa- 
võôes (Troviscal). Espera-se que tte- 
nha muito interesse a marcha lumi- 
nosq marcada para o dia 16, às 
21 horas. Haverá as costumadas 
sessões de fogo de artifício = um 
festival de variedades. 


— Por conta dos Serviços Hi- 
dráulicos do Mondego, de Coim- 
bra, está a ser consiruido, em ci- 
mento armado, um pontão no re- 
gato do Poço do Grito, que mui- 
io vem beneficiar o tráfego agri- 
cola por ocasião das cheias do 
Vouga. 


— Sob a administração da 
Junta de freguesia, essá em cons- 
TrUÇãÃOo uma nova estrada no cam- 
po, na extensão de mguns quiló- 
metros, para a qual qs propietá- 
ros cederam as suas testadas. E 
um melhoramento de muito valgr 
para a lavoura local. , 

— Na igreja paroquial reali- 
zaram o seu casamento o sr, Eng. 
vinis Gomes Magalhães dos San- 
tos e a sr,2 Dr.4 Maria da Concei- 
ção Atanásio Duque. O noivo, que 
toi sempre aluno distinto desde a 
Escola Frimária e tez o curso su- 
perior com a assistência da Fun- 
dação Gulbenkian, exerce actuai- 
mente as suas funções na Junta de 
Energia Nuclear e a noiva, na- 
tural de Lisboa, é diplomada em 
Farmácia. Presidiu à cerimónia o 
nosso rev, Pároco. Foram padri- 
nhos: por parte ida noiva, o sr. 
João dos Santos Abranches e a sr.º 
D. Ilda Isabel Cabral; por parte 
do noivo, o sr. Dr. Dinis Severo 
Correia de Carvalhg e sua esposa, 
sr.9 D. Inocência Coelho de Maga- 
lhães. ] 

Desejamos ao novo lar as maio- 
res felicidades. 


— Com sua esposa, encontra-se 
entre nós a passar algum tempg de 
térias o sr. Eng, João Ribeiro Cou- 
tinho de Lima, Inspector Superior 
de Obras Públicas. 


— Teve há dias um incómodo 

de saúde de certa gravidade a 

sra D, Alice Vidal de Magalhães, 

viúvar do saudoso e ilustre eixen- 

se Dr. Alfredy Coelho de Maga- 

o lhães. Neste momento, enconira- 

'D -se, felizmente, em vias de resta- 
— belecimento. 


D. Maria Benigna Seabra Vital e 
E) « Agente Rural sr.º D. Fátima Ma- 
E) ria Nobre Leite e colaboraram ain- 
Bá da numerosas pessoas, entre elas 
O as sr3: Dra Natércia Bentes Gra- 
O de Duarte Rodrigues, D. Maria He- 
| lena Lucas Mendes e D. Maria 

Martinho do Vale e os srs. Antó- 
nio Manuel Rodrigues, Dr. Soares 
Correia, Dr. João Pereira Soares, 
Manuel Pereira de Azevedo, Dr. 
João de Almeida e Padre Manuel 
António Carvalhais. 


FÁTIMA 


Vai realizar-se nos próximos 
dias 7, 8 e 9 de Setembro, na Pó- 
voa do Valado, a feslividade de 
N.3 5.9 das Preces, padroeira des- 
te lugar. Na mesma altura serão 
inaugurados grandes melhoramen- 
tos na capela local, para os quais 
o poco concorreu generosamente. 

— Ng dia 21 de Julho faleceu 
na Póvoa do Valado o sr. José 
Marques Mostardinha, proprietá- 
rio, de 68 emos de idade. O seu 
funeral, realizado no dia seguinte 
com missa de corpg presente, cons- 
tituiu grande manifestação de pe- 
sar. O saudoso finado foi grande 
amigo da sum terra e da sua igre- 
ja, à qual ofereceu o sino maior, 
consagrando-se assim seu benfei- 
tor. 

— Causou profunda emoção em 
toda a freguesia a morte da meni- 
na Helena Simões de Carvalho e 
Silva, de 13 anos de idade, filha 
do sr. Porfírio Vieira de Carvalho 
e Silva e sua esposa Maria da 
Conceição Simões de Carvalho, 
ocorrida no passado dia 5 de A- 
gosto, após 5 meses de sqfrimen- 
to que a medicina não conseguiu 
debrelar. Freguentava o 2.º ano 
do curso liceal. O seu funeral rea- 
lizou-se no dia seguinte, com gran- 
de acompanhamento, tendo hawi- 
do na igreja paroquial, à qual a 
bondosa menina entregara o seu 
prémio de 4.º classe, no valor de 
250800, missa de corpo presente, 


SALREU 


No dia 2, celebraram q seu ca- 
samento João Fernando Garrido 
Abrantes, da Póvoa de Cima, de 
Beduído, e Maria Emília de Al- 
meida e Silva, de Aldeia, filha de 
Manuel Marques da Silva e de Iria 
de Jesus de Almeida. 

— O Grupo Coral de Salrzu 
colaborou na festa de Santa Cris- 
tina, no dia 3; no próximo dia 5, 
irá a Angeja tomar parte na festi- 
vidade da padroeira; no dia 15, no 
festa de Nossa Senhora do Monte. 

— No próximo dia 6, principia 
o centenário jubileu de Nossa Se- 
nhora: do Monte, 

— O seminarista António Rodri- 
gues de Carvalho, do Senhor do 
lerço, partirá no dia 9 para a 
Alemanha, em trabalho apostólico 
junto dos nossos emigrantes por- 
nugueses, 

— No dia 24 deste mês, o Gru- 
po Coral promove um passeio q 
Braga, Guimarães, etc.; podem 
inscrever-se, até ao dia 15, outros 
rapazes e raparigas que queiram 
participar. 

— Ng dia 10, haverá mais um 
dia consagrado à campanha do 
Centro Paroquial de Assistência, 
em ordem à construção da sua 
sede. 


VAGOS 


Na estrada da Vagueira, junto 
à ponte, um veículo de matrícula 
francesa, conduzido pelo sr, Basí- 
lio Correia de Andrade, casado, 
de 33 anos, trolha, ao ultrapassar 
oulro corro, idespistou-se, capotan- 
do. Dos seus move ocupantes seis 
tiveram ide ser internados: Maria 
de Lourdes Pimentel de Andrade, 
de 8 anos; Eduardo Ferreira Rodri- 
gues,de 41 anos, e sua mulher, Ma- 
ria Jacinto Pimentel, de 36; Jorge 
e Carlos Alberto, de 9 e 11 anos, 
respectivamente, filhos deste casal; 
e o condutor do carro. A esposa 
do mesmo condutor e seus dois 
filhos sairam ilesos do acidente. 
O automóvel ficou parcialmente 
destruido. 

— À Câmara Municipal abriu 
concurso, até ao próximo dia 22, 
para a empreitada ido 'arsanjo ur- 
banístico da zona dos Paços do 
Concelho e do Palácio da Justiça. 
A base de licitação é de 


1261 852500. 


COUTO DE ESTEVES 


No prosseguimento de uma ac- 
tividade verdadeiramente espanto- 
sa, o sr. Governador Civil de Avei- 
ro visitou esta freguesia do conce- 
lho de Sever do Vouga, com o fim 
de inaugurar a luz eléctrica em 
cinco dos seus lugares & inteirar-se 
de outras necessidades, das quais 
tomou conhecimento numa reunião 
com o Presidente, Vice-Presidente 
2 Vereadores da Câmara, prome- 
tendo toda o apoio possível. 

O Chefe do Distriio e os ele- 
mentos da sua comitiva estiveram 
no lugar de Couto de Baixo. Ali 
mesmo para se resolver o proble- 


- ma da exploração de água, ofere- 


ceu 15.000$00. 

No lugar da Cerqueira, foi en- 
tão inaugurado a luz eléctrica. A- 
lém deste, beneficiam do melhora- 
mento os povos de Coval, Mouta, 
Catives e Brada, ficando agora 
só o lugar do Barreiro sem luz 
eléctrica. 

Próximo do «dólmen» da Casa 
Moura à sr. Dr. Vale Guimarães 
foi recebidg por uma banda de 
música, foguetes e numerosas pes- 
soas. O Pároco de Couto, sr. Pa- 
dre Joaquim da Silva Lopes, ben- 
zeu q cabine e o sr. Govemador 
Civil ligou a luz eléctrica, Usaram 
da palavra aquele sacerdote, o 
Presidente da Câmara e o Chefe 
do Distrito, Finalmente, foi servido 
um jantar, ca ar livre, com ementa 
nsgignal. 

Assistiram também a estse ac- 
tos os srs. Governador Civil sdbs- 
tituto, Vice-Presidente da Comissão 
Distrital da U. N., Presidente do 
Grémio da Lavoura e outras indi- 
vidualidades. 


ESPINHEL 


Depois de ter prestado o ser- 
viço militar no Uliramar e, após o 
regresso, ter retomado os estudos, 
concluíu o curso na Faculdade de 
Letras do Porto o sr. Dr, Manuel 
Pires Dias dos Reis, filhg do sr, Ma- 
nuel Dias Marques dos Reis, desta 
freguesia, gerente do Grémio da 
Lavoura e da Cooperativa Agrí- 
cola de Layradores de Águeda. 


MAMARROSA 


Terminou o curso, na Escola 
do Magistério Primário de Coim- 
bra, a sr.º D. Maria Odete de Oli- 
veira Pato, filha dg sr. José Au- 
gusto de Oliveira e da sr.º D. Ma- 
ria Domingues Pato, 

— Decorreram com muito bri- 
lho os tradicionais festejos em hen- 
ra de S. Sebastião. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


Logo após a entrada, pela se- 
gunda vez, do sr. Manuel dos San- 
tos Pereira para Presidente riu Cã- 
mara Municipal, foi lembrada a 
construção da Casa da Criança 
no recinto das escolas de Conde 
Ferreira, para a qual já existe 
uma planta f 

Sabemgs que essa sugestão não 
ficará no olvido e até já se está a 
trabalhar nesse sentido. Se por 
qualquer impedimento não puder 
ser construída a Casa da Criança, 

"e surja outra obra de assistên- 
cia similar. 

Há fundadas esperanças na suo 
concretização, visto q assunto es- 
tar a ser tratado pelo sr. Governa- 
dor Civil de Aveiro. 


FERMENTELOS 


Vão realizar-se de 14 a 17 do 
corrente as tradicionais festas de 
Nossa Senhora da Saúde. Está as- 
segurada a. actuação da Orques- 
tra «Gran Parada», da Corunha, 
Espanha, 


ILHAVO 


Com w colaboração de algumas 
pessoas gemerosas de Ilhavo, q 
Obra dos Rapazes do Padre Gil 
entrou em fase de franca reno- 
vação, aumentando considerável- 
menie o número dos seus prote- 
gidos. As instalações, ma Ermida, 
foram reparadas e modificadas e 
a simpática instituição está em 
condições de alargar e melhorar 
a sua acção. 

— Pelo Fundo do Desemprego, 
foram concedidas à Câmara Muni- 
cipal as seguintes comparticipa- 
ões: para arranjo do Jardim Mu- 


+ Pelo Fundo de Melhoramen- 
tos Rurais, foi concedida a verba 
de 73.200$00 para conservação per- 
manente da rede rodoviária mu- 
nicipal. 

— Ao princípio da tarde, de 
anteonhem, ma estrada municipal 
da Gafanha da Boavista, um ca- 
mião, conduzido pelo motorista 
Cândido Silvino Júlio da Rocha, 
colheu mortalmente uma criança, 
António Miguel ide Jesus Ferreira, 
de 3 angs, filho do sr. Cipriano 
Fernandes Ferreira. 

O pequeno estava a brincar ma 
berma, com outros companheiros, 
e correu para o veículo no momen- 

to em que ele passava. 


ANADIA 


Na semana que decorre de 1 q 
6 de Setembro vai realizar-se na 
Estoção Vitivinícola dz Anadia o 
63.º Curso Intensico de Vinificação, 
cujo programa se desenvolverá por 
temas teóricos e práticas de labo- 
ratório e adega, 

Os assuntos a versar assentam 
essencialmente: mo seguinte: Me- 
téria prima da vinificação a mate-' 
rial vinário; agentes de transfor- 
mação das massas vínicas; técnicas 
de vinificação; vinificação geral e 
vinificacões especiais; os sub-pro- 
dutos da vinificação; os produtos 
armazenados; rápido bosquejo da 
matéria a versar no próximo Cur- 
so die Enclogia (Conservação: e me- 
lhoramento de vinhos). 

A inscrição é livre e gratuita, 
bastando que os interessados « pe- 
cam por escrito, em simples carta 
ou postal, indicando o nome, mo- 
rada, profissão e habilitações li- 
terárias. 

O clojemento será por conta 
dos interessados, 

— O Grémio da Lavoura tem os 
seguintes corpos gerentes para 
1968-70: Efectivos — Presidente, 
Dr. Fernando Costa e Almeida; Vo- 
gais, António Mariz Neves e Ma- 
nuel Pereira Alegre; Substitutos — 
Presidente. Dr. Manuel Campos 
Cerveira; Voaais, Franclim dos San- 
tos Figueiredo e Manuel Augusto 
Carlos Moreira, 


PARDILHÓ 


Quando. regressava a Lisboa, 
após o funeral de sua irmã, sofreu 
um grave desastre de lwutomóvel 
o nosso conterrâneo sr. Dr. Joa- 

vim Ferreira da Silva, Director 
eral de Saúde ido Ministério da: 
Ultramar, bem como sua esposa, 
sr4 D. Maria Alexandrina Ferreira 
da Silva, que o acompanhava. 
Transportado ao Hospital de 
Coimbra, foi dali transferido: para 
Lisboa, a fim de se sujeitar a uma 
melindrosa intervenção cirúrgica à 
coluna vertebral, 
Deseiamos aos sinistrados rápi- 
diis melhoras. 


OIÃ 


Como é hábito todos os anos, 
a paróquia realizou no passado 
dia 3 q sua peregrinação q Fáti- 
ma. 

— Está marcada para 8 de Se- 
tembro q festa em honra de Nos- 
sa Senhora das Febres, no lugar 
de Perrães., 

— No Silveiro, a festa de Nos- 
sa Senhora das Dores será no dia 
14 do mesmo mês. 


À Loira de 8. Pedro ng Palhaça 


CONTINUAÇÃO 


panhados dos imprescindíveis 
mascotes: um macaco folgazão 
que faz mil piruetas sob o o- 
lhar terno das crianças ou um 
rato branco, amestrado, pas- 
seando-lhes os ombros. Ei-los 
ali à beira da escola, no cruza- 
mento de pequenos caminhos a 
abarrotar de frutos que a terra 
dá: abóboras - meninas, abó- 
boras - cabaças, grandes co- 
mo a lua, repolhos de couve 
que são um regalo de verdura, 
maçãs camoesas, peras de in- 
verno, frutos e legumes de to- 
da a espécie. Por vezes, tam- 
bém surge em cena uma mulher 
de lábios carnudos, carregados 
de «baton», opulenta de for- 
mas. São sempre as últimas 
novidades... A mala está chei- 
nha. E as gentes, velhos e no- 
vos, param de olhos maravi- 
lhados e ouvidos atentos ao re- 
ceituário. Falam que nem uns 
entendidos em coisas de bru- 
xaria e almas de outro mundo: 
— sarna, dores nos rins, fu- 
rúnculos, pruridos, impingens: 
dores nas costas... é só aplicar. 
Não custa nada, experimentem 
e depois me dirão. Efeito rá- 
pido, enquanto um diabo esfre- 
ga um olho e eu outro. Eh, meu 
povo! Você, aí, nunca se quei- 
xou de dores nas costas? Pois, 
claro, que se queixa. Leve es- 
ta pomadinha. Basta esfregar 


DA 


onde quer que lhe doa. Nas 
costas, nos rins. É uma, poma- 
dinha pura como a neve. Es 
fregue uma vez de manhã e ou- 
tra à noite. Verá. É barato, 
uma autêntica pechincha. Ape- 
nas dois escudos. Só dois es- 
cudos custa a caixa, eh meu 
povol... 

Uma feira grande como a 
de S. Pedro, na Palhaça, tem 
movimento, tem cor, tem folclo- 
re, Uma feira é palco, como já 
disse Gil Vicente, pois mão fal- 
tam homens de cachaço gros- 
so, como diria meu avô se ain- 
da fosse vivo, todos anchos nos 
seus fatos de brasis vividos ou 
sonhados, e infelizes exibindo 
cicatrizes, remoendo palavras e, 
às vezes, pragas, pedindo uns 
tostões para a sua miséria de 
homens. (Antigamente, via-os 
à sombra dos choupos de Vila 
Nova ou arrastando-se pelas 
valetas, pés truncados ou bra- 
ços cotos. Uma lástima de gen- 
te que condoía, lamuriando-se 
entre uma baba seca e o tilintar 
de moedas no fundo duma lata 
qualquer). 

Mas a feira grande de S. 
Pedro, onde vem mercadejar 
gente de muito longe, já que é 
a segunda melhor feira do cen- 
tro do país, é mais: louça bran- 
ca da Vista Alegre, misturada 
com púcaros de barro e morin- 


PRIMEIRA 
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gas para a sede dos caminhos; 
barracas de sapatos e tamancos, 
panos e rendas, ourivesaria e 
ferragens: mulheres de rosto 
batido de maresia, das Areias, 
altercando, como gaivotas em 
terra, e apregoando: — Minha 
senhora, venha cá. Olhe que 
riqueza de escama, parece pra- 
ta, Foi tirada hoje mesmo do 
mar da Costa Nova. Que rica 
flor do mar! 


É grande a feira de S, Pe- 
dro, na Palhaça, para onde 
convergem todos os caminhos 
duas vezes por mês. É grande 
e amtiga. Tem cor, movimento 
e folclore. E nem faltam, de 
quando em vez, os carteiristas 
habilidosos ou os ciganos de 
comitiva atrelada. É grande a 
feira: ocupa uma área de 17.000 
m2, desde o largo de S. Pedro 
até ao recinto do gado bovino 
(não falando nos caminhos 
cheios de bugigangas e coisas 
úteis), onde tocadores de gado, 
porrete cruzado nos ombros, 
sugerem aqueles quadros anti- 
gos que se repetiam pelas fei- 
ras: uma ou outra desforra era 
ali tirada a marmeleiro de boa, 
ponta, que ainda lá não exis- 
tia, no tempo dos reis, S. Pe- 
dro apaziguador e de chaves 
apontadas ao céu e aos homens, 
sobre o coreto magnífico... 


Calendário Litúrgico 
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festas de Il Classe passam a ser 
Fesias; as de || Classe passam a 
ser Memórias obrigatórias; e as 
comemorações, Memórias «ad li- 
bitum». 

Com toda a facilidade, o nosso 
Calendário se aidapta go novo Ca- 
lendário Romano, pois quase não 
há coincidências de festas. Ape- 
nas se transfere a Memória do 
Beato Inácio: de Azevedo e seus 
companheiros para 17 de Julho, 
pois que, ss permanecesse no dia 
15, viria a ser prejudicada pela 
Memória obrigatória de São Boa- 
ventura. 

Para o dia 13 de Maio (que no 
Calendário Geral ficará livre), é 
criada a Memória obrigatória de 
Nossa Senhora de Fátima. Os tex- 


Informação 
Pastoral 


Ao longo deste ano vimos de- 
senhar.se na Diocese três sectores 
que se poderão atender mais efi- 
cazmente no próximo ano; o dos 
Movimentos, o dos Jovens e o das 
Famílias, 


1 — SECTOR DOS MOVIMENTOS 


Realizaram-se «fins de sema. 
na» para os responsáveis diocesa- 
nos (2 para jovens e 1 para adul- 
tos), Além de se ter proporciona- 
do um conhecimento maior entre 
pessoas e actividades de cada mo- 
vimento, procurou-se maior cons. 
ciência de que todos estamos ao 
serviço do Povo de Deus, 

Está assente que a festa do 
Cristo Rei seja a FESTA DO 
APOSTOLADO na Diocese, deven. 
do cada obra e cada movimento 
fazê-la sua, 


2 — SECTOR DOS JOVENS 


Após esforços diversos, em boa 
hora se lamçou a campanha «O 
mundo dos joveng constrói.se em 
grupos», Toda a Diocese foi atin- 
gida, menos a arciprestado de 
Agueda, Os resultados visíveis lu- 
trapassaram em muito as previ. 
sões mais optimistas, 

O próximo ano será dedicado 
em parte à formação humana e 
cristã dos jovens com maior ca- 
pacidade, 


3 — SECTOR FAMILIAR 


Continua com necessidade de 
maior conhecimento entre og res- 
ponsáveis dos seus movimentos, e 
de todos se dedicarem ainda mais 
às famílias, sobretudo novas. E 
um sector fundamental na vida 
humana e cristã. 

A acção benéfica das Equipas 
de Nossa Senhora e do €, P, M. 
tem sido grande; mas de 2.200 
casamentos religiosos em 1968 sô. 
mente se atingiram cerca de 60. 

Mais inciativas se tornam ur. 
gentes neste sector: cursos de na- 
morados, equipas de casais paro- 
quiais ou regionais, retiros a to. 
dos os níveis, etc. 


tos litúrgicos respectivos ou o seu 
esquema: serão publicados em de- 
vido tempo. 

Não se introduziram cutros 
Santos ou Beatos no Próprio de 
Portugal, de harmonia com o es- 
pirito da reforma litúrgica, As Die- 
ceses, porém, continuam com «as 
suas festas privativas. 


2 — As Solenidades da Epita- 
nia, da Ascensão e do Corpo de 
Deus no Calendário Geral man- 
têm-se respectivamente nos dias 
tradicignais. 

Como as duas primeiras não 
são, entre nós, dias de preceito, 
ficam a celebrar-se, respectiva- 
menie, no domingo que ocorrer 
entre 2 e 8 de Janeiro e no VIl do- 
minga: da Páscoa («Normae», n. 7). 

(Já no ano corrente, a festa da 
Sagrada Família é antecipada para 
o domingo dentro da Oitava do 
Natal). 


3 — A Solenidade de São José 
conservorse no dia 19 de Março; 
em conformidade com o Calendá- 
rio Geral e a nossa tradição. 


4 — Suprimidas as Ladaínhas 
Maiores, convinha manter was Ro- 
gações, valioso elemento do patri- 
mónio lilúrgico tradicional, embora 
reduzindo a um só dia q sua cele- 
bração. E esta celebração quadra 
muito pem com a própria quinta- 
-feira da Ascensão, desde agora 
vaga pela trnsferência da Soleni- 
dade. 

É implonatório o sentido das 
Rogações e visa os frutos da ter- 
ra, bem como outras necessidades 
da Igreja e do povo. À tal respei- 
to precisam de ser insiruídas as 
comunidades cristãs, a fim de vi- 
verem mw intenção das Rogações, 
cuja celebração está fixada para 
a quinta-feira da Ascensão, Será 
uma forma de se continuar q wssi- 
nalar e q santificar esse grande 
dia. 


5 — As Quatro Têmporas fo- 
ram inicialmente dedicadas é ac- 
ção de graças e vieram depois a 
revestir carácter penilencial. Será 
agora necessário fazê-las reviver 
no seu espírito primitivo e dedi- 
cá-las especialmente aq serviço dia! 
caridade. Para isso, requerem-se 
catequização e acção pastoral ade- 
quadas. 

As Têmporas devem considerar- 
-se como chamadas periódicas à 
concentração, à purificação e ao 
amor prático dos irmãos, a corres- 
ponderem aproximadamente às 
quatro estações do ano. Serão cor 
mo pequenas recolecções espiri- 
tuais para o povo de Deus, ao 
longo do ano litúrgico, além e fora 
do grande retiro queresmal, 

As Têmporas da Quaresma (a 
qual já de si é tempo de peni- 
tência) são antecipadas para a 
semena anterior à Quarta-Feira de 
Cinzas. 

Semelhantemente, as Têmporas 
do Advento são antecipadas para 
a semana anterior a 17 de Dezem- 
bro, atendeindo à especial catego- 
ria das férias que nesse dia come- 
cam. 

Por outro ludç, as Têmporas 


do outono passam a celebrar-se 


PELA DIOCESE 


BISPO DE AVEIRO 


Encontra-se ausente da Diocese 
Sua Ex.cia Revma o Senhor Bispo 
de Aveiro. Por tal motivo, alé ao 
fim do mês, o ngsso Prelado não 
concederá as habituais audiências. 


REUNIÃO DE CURSO 


Esteve reunido em Sintra, nos 
últimos dias, o curso teológico do 
Seminário dos Olivais, de 1943 a 
1947, de que fazem parte os sa- 
cerdotes aveirenses António Mar- 
tins Belém, Leonardo António Pe- 
reira, João Evangelista Nunes Mar- 
ques, João Paulo Ramos, José Soa- 
res Lourenço, Manuel Augusto Mar- 
ques, Manuel Ribau Lopes e Ma- 
muel da Rocha Creoulo. 

Assistiu à reunião o antigo pro- 
fessor sr. Padre Roberiig Thielen. 


EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS PARA O 
CLERO 


Haverá na última semana de 
Setembro, na Santuário de Fátima, 
um turno de exercícios espirituais, 
em que poderão inscrever-se sa- 
cerdotes da Diocese de Aveiro. 


A respectiva inscrição encon- 
tra-se aberta na Secretaria Epis- 
copal, 


PADRE ANGELO RUELA CIRNE 


Chegará à Metrópole, em meo 
dos do; mês corrente, para um pe- 
ríodo de férias, o nosso bom amigo 
e colaborador Padre Ângslo Ruela 
Cie, Capitão-Capelãg Militar, ac- 
tualmente ir prestar serviço em 
Angola. 


na primeira semena de Outubro, 
já qua por esta ocasião se inicia 
o chamado ang: social, lectivo, etc. 
Esta transferência em mada preju- 
dica, nos meios rurais, a ligação 
com as colheiius que então conti- 
nuam ainda em pleno. 

As Têmporas do verão man- 
têm-se na semana seguinte ag: Pen- 
tecostes, e agora melhor, pois de- 
sapareceu a oitava. 

A celebração das Têmporas é 
limitada a dois dias. A sexta-feira 
e o sábado são os mais indicados, 
pela evecação da Morte do Se- 
nhor e sugestão penitencial, por 
serem consecutivos e facilitarem, 
como fim de semana, a oração e o 
exercício da caridade. 

Em resumo, portanto: as Têm- 
poras do Advento celebram-se na 
sexta e sábado imediatamente an- 
teriores ao dia 17 de Dezembro; 
as da primavera, na sexta e sába- 
do anteriores à Quarta-feira de 
Cinzas; as do verão, na sexia e 
sábado seguintes ao Pentecostes; 
as de outono, na primeira sexta e 
sábado de Outubro. 

6 — É abolido o costume de co- 
brir as cruzes e as imagens dos 
Santos no até agora chamado tem- 
po da Paixão, 

7 — Nas Ladaínhas dos Santos, 
cujo: texto oficial será oportuna- 
mente publicado em vernáculo, se- 
rão inseridos, no lugar próprio e 
em tipo re letra diferente, os no- 
mes dos seguintes Santos portu- 
gueses: São João de Brito, San- 
to António de Lisboa, São Teotó- 
nio, São João de Deus e Sania 
Isabel de Portugal. 


Vila da Feira, 30 de Julho 
de 1969 


Pela Comissão Episcopal de Liturgia 
Florentino, B. tit. de Heliossebaste 


Secretariado Diocesano 
da Pastoral das Vocações 


Este Secretariado promove um 
retiro espiritual, de 1 de Setem- 
bro (às 10 horas da manhã) a 3 
(à noite), no Colégio de Nossa Se- 
nhora da Assunção — Famalicão 
(Anadia). 


O retiro destina-se, pelas ca- 
racterísticas daquela casa, sômen- 
te a pessoas do sexo feminino: 
mães e familiares dos nossos sor 
cerdotes e seminaristas, responsá- 
veis e associados dos centros pa- 
roquiais da Pastoral das Vocações, 
empregadas domésticas dos nos- 
sos párocos e outros elemenios das 
obras diocesanas ou paroquiais 
que nele desejem participar. 


Por generosa compreensão e 
grande caridade da Rev.º Madre 
Supericra do Colégio, que desde 
já este Secretariado Diocesano. re- 
conhecidamente agradece, o pre- 
co de inscrição e hospedagem com- 
pleta é de 100$00 por pessoa. 

Pedimos mos prezados sacerdo- 
tes o maior empenho por esta ini- 
ciativa de tão vasto alcance es- 
piritual e a sua nunca desmentida 
caridade fratema. 

As inscrições devem ser ende- 
reçadas para D. Maria Neves Pra- 
tas — Arcos — Anadia, até ao dic 
25 de Agosto, 


Criada 


Precisa-se, interna, boas 
condições. 


Resposta a este jornal, 
ao número 5o, 


Sie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 9 — D. Maria Júlia Monis 
de Freitas Raposo, esposa do sr. 
Dr. João Raposo; D. Maria Ger- 
trudes dos Santos Valentim da 
Cruz, esposa do sr, Artur da Cruz; 
D. Conchita Cintron Castello 
Branco, esposa do sr, D, Francisco 
Castello Branco; Joãy Augusto 
Martins Coutinho de Lima, 

Dia 10 — Américo da 
Soares, 

Dia 11 —:D. Eulália de Olivei. 
ra Pires, esposa do sr. Manuel 
Pires Ferreira; D. Maria Ermelin. 
da do Vale Guimarães e Oliveira, 
esposa dy sr. Dr. Orlando de Oli- 
veira Dr, Luís Regala; Américo 
da Cruz Pereira; Luis Mateus; 
Maria de Lourdes Ferreira Gon- 
zalez de la Penha, filha do sr. 
Francisco Gonzalez de La Penha; 
Maria de Lourdes Marques da 
Silva Estudante, filha do sr. Jo- 
sé da Silva Estudante; Maria Ca- 
simira dos Santos Madail, filha 
do sr. Duarte Madail de Matos; 
António José Mónica Simões Ré, 
fitho do sr. António José Simões 
Ré; Padre João Paulo da Graça 
Ramos, 

Dia 12 — Maria João Costa 
do Roque, filha do sr. Amadeu do 
Roque. 

Dia 13 — D. Carolina da Con- 
ceição de Pinho Ferreira Branco, 
esposa do sr, António Augusto 
Branco; D, Maria Rosa de Azeve- 
do Magalhães Lima; Eng, Alber. 
to de Sequeira Queirós; Maria de 
Fátima Sequeira Silva Dias, filha 
do sr. Jacinto da Silva Dias; O- 
linto Henrique da Cruz Ravara, 
fitho do sr, Lourenço Gomes Ra- 
vara; Diogo Maria de Magalhães 
e Meneses, filho do sr. Eng, José 
de Magalhães e Meneses (Villas 
Boas); Jaime de Magalhães Lima 
Almeida Azevedo, filho do sr. Ber. 
nardo de Almeida Azevedo, 

Dia 14 —D. Maria Luisa Dias; 
Dr. Antônio Catão Martins Pe- 
reira; Maria Cristina Santa Mar- 
ta Belo, filha do sr, Dr, José Gon- 
galves Belo; Aurélia Maria dos 
Santos Vieira, filha do sr. Custódio 
José Vieira; Maria Aurea Neto 
Abrantes Serra, filha do sr. Amé- 
riro Júlio da Silva Serra; Antó- 
nio Cândido Mónica Teles, filho 
do sr. António José Pereira Teles, 

Dia 15 — D. Deolinda Marques 
Baeta, esposa do sr. José da Sil. 
va Estudante; D. Maria Helena 
Marques Biaia; D, Adelaide da 
Cruz Vieira; Henrique Lemos; 
Dr. Manuel José Tavares Lopes; 
António de Almeida; Higino So- 


Silva 


veral; Maria Helena do Vale Gui- 
marães e Oliveira, filha do sr, Dr. 
Orlando de Oliveira; Mário Paulo 
Graça Almeida Cruz, filho do sr. 
Mário João Pinto da Cruz; José 
Pedro, filho do sr. Eng, José Ri. 
cardo Maia dos Reis, 


JACINTO FIDALGO 


Depois de breves férias em Por. 
tugal, com sua família, regressa 
amanhã à América do Norte, de 
avião, o sr. Jacinto Maria Fidalgo, 
tio do nosso Director. 


PRAIAS E TERMAS 


Encontra-se em Espinho, com 
sua família, o nosso distinto cola- 
borador sr. Dr, José Gomes Bento, 
Vice-Reitor do Liceu de Aveiro, 

— Está em férias na Torreira, 
com sua esposas e filhos, o sr. 
João Carlos Fidalgo técnico de 
contas da Fábrica Bom-sucesso, 
de João Nunes da Rocha, 

— Encontra-se na mesma praia 
a família do sr. Raul da Silva Tei. 
xeira, Ohefe de Vendas da «Granja 
Avícola Porto d'Aves, 

— Regressou do Algarve, com 
sua família, o sr, Carlos Vicente 
Ferreira, Gerente do Banco Bor- 
ges e Irmão em Aveiro, 

— Com sua família, está a 
passar férias em Buarcos, até ao 
fim de Agosto, o nosso distinto 
colaborador sr. José Crespo de 
Carvalho, 


DOENTE 


Encontra-se na Casa de Saúde 
da Vera Cruz, onde foi operada, 
a sr D Ana Paiva Soares, do 
Monte, Murtosa, esposa do sr. Ro. 
drigo Soares, 

Desejamos.lhe rápidas melho. 
ras. 


VISITA 


Esteve nesta cidade a sr.º D. 
Deolinda Melo, ilustre Directora 
do Instituto Português de Lowell, 
Mass., na América do Norte. 


SABADO — AVEIRENSE 


JESSE JAMES CONTRA A FILHA 
DE FRANKENSTEIN. E. U. A. Terror. 
Intérpretes: John Lupton, Narda 
Onyx e Eteven Geray. 
Apreciação: Cenas de violência e 
sequências, cruentas, próprias dos 
filmes de terror. 


Adultos. 


SÁBADO — AVENIDA 


VINGANÇA SEM PIEDADE. Itália- 
“Espanha, Western. 

Intérpretes: Anthony Steffen, E- 
duardo Fajardo e Silva Sol. 
Apreciação: A brutalidade e q vio- 
lência: são já características domi- 
nates do género e, embora incen- 
tuadas, não são da molde a im- 
pressionar demasiadamente, Mais 
uma vez q espírito de justiça e de 
vingança se confundem, winda que 
neste caso aquele sobrelsve es- 
te com certa nitidez, 


Adolescentes e adultos. 


DOMINGO — AVEIRENSE 


PETULIA, E. U. A. Drama. 
Intérpretes: Julie Christie, George 
C. Set, Richard Chamberlain, Ar- 
thur Hill e Shirley Knight. 
Apreciação: Tema delicado, envol- 
vendo divórcios e idultérios, wvis- 
tos com certa naturalidade, se bem 
que não se mostrem aceites, 


Adultos, com reservas. 
DOMINGO — AVENIDA 


O VALE DO ARCO-ÍRES. E. U. A. 
Comédia musical. 
Intérpretes: Fred Astaire, Petula 
Clark, Tommy Steele, Barbara Han- 
cock e Keenan Coynn, 
Apreciação: A película desenvol- 
ve o tema da felicidade — onde 
a encontrar, como q encontrar e 
vários modos de ser feliz. O filme 
é uma: chama ao equilíbrio da vi- 
da, à amizade sem preconceitos, 
à alegria que traz consigo o bem- 
-estar do espírito e a boa dispo- 
sição. 


Adolescentes e adultos. 
TERÇA FEIRA — AVENIDA 


A FECHADURA MISTERIOSA. Ale- 
manha-França. Policikal. 
Intérpretes: Judith Dornys, Harald 
Leipnitz, Rudolf Forsier, Werner 
Peters e Siegfried. 

Apreciação: Toda a acção, com 
os seus assomos de autêntico re- 
quinte de malvadez, se desenvolve 
pera a clássica legenda do eterno: 
triunfo do bem sobre o mal, 


Adultos. 
QUINTA FEIRA — AVEIRENSE 


ELES COM ELAS. Espanha. Comé- 
dia Musical, 

Intérpretes: «Los Bravos», Manolo 
Gómez Bur, Guadalupe Munoz,, 
pondo e Henriqueta Carbal- 
eira. 


Aprecisção: Filme de contextura 
temática leve, alicerçado em epi- 
lios musicais e algumas seguên- 
cias cómicas. Susceptível de cau- 
sar boa. disposição sem quaisquer 
problemas de outra ordem. 


Adolescentes e adultos, 


O SEU TELEVISOR AVARIOU 2 


Telefone-nos e râpidamente colaboraremos 
na resolução do seu problema 
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Us 


AMMUNDO 


O PAPA ANUNCIOU O ESTABE- 
LECIMENTO DE UM FUNDO 
PARA DESENVOLVER A ÁFRICA 


O Santo Padre Paulo VI anunciou o estabelecimento de um fundo 


de desenvolvimento para a Áfri 


e afirmou que a sua contribuição 


inicial «será tão generosa quanto possível». 

O Papa anunciou também que ia dar 200 mil dólares (5600 con- 
tos) para serem distribuídos pelas várias conferências episcopais dos 
países africanos, para o ensino de professores de catecismo. 

O Sumo Pontífice fez estas declarações num discurso proferido 
perante centenas de E adres do Uganda: «Desejamos estabelecer dois 


donativos, para recor: 
Paulo VI, 


r a primeira visita do Papa à África» — afirmou 


No princípio deste ano, o Santo Padre estabelecera um fundo de 


empréstimo, equivalente a 28 mil contos, 


ra o desenvolvimento agrí- 


cola da América Latina, como recordação do sua visita aquele continente. 


A ÁFRICA CONTA TRIN- 
TA MILHÕES DE 
CATÓLICOS 


Ha à volta de trinta milhões 
de católicos em África, numa 
população de duzentos e cin- 
quenta milhões, ou seja, 12%. 
O Uganda tem perto de três 
milhões de católicos numa, po- 
pulação de sete milhões e meio, 
o que corresponde a cerca de 
40%. Tem doze dioceses, tre- 
ze bispos e oitocentos e dez pa- 
dres. É assim, um dos países 
africanos onde o catolicismo es- 
tá mais desenvolvido e tem 
também a glória de contar os 
primeiros mártires africanos, 
-22 WeIo) stenb sop Stop 3 uia 
nonizados. 


CARDEAL PATRIARCA 


Foi operado no sábado úl- 
timo a uma hérnia, no Hospital 
de Jesus, em Lisboa, o Senhor 
Cardeal Patriarca, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira. 

A intervenção decorreu de 
forma muita satisfatória e o 
doente está já em franco res- 
tabelecimento. 


Combinado, 


Sr. Governador? 


CONT. DA PRIMEIRA PAGINA 


Pois, Senhor Governador, aqui 
está um trabalho que V. Es.cia 
pode e deve tentar, Não o apai- 
zona? Não é V. Ex.cia o homem 
da Ria? Não a traz nos olhos e 
no coração? 


Porque dinheiro não falta, Se- 
nhor Governador, Ele há que bas- 
ta e sobre. Nas mãos dos parti- 
culares, evidentemente, Mas são 
esses que não podem negar-se a 
colaborar na obra comum, se lhes 
derem, como é evidente e neces- 
sário, “facilidades e condições. 


Aquela Beira Ria — que deso- 
lação! Na praia — V. Bacia o 
sabe — não há onde comer nem há 
onde dormir, A água, só, não che- 
ga, nem o ar, nem a luz... 


Pois será um pensamento es- 
tulto, mas é o nosso pensamento: 
elabore-se 0 plano (num dia, Se. 
nhor Governador, se for possivel), 
econgracem-se definitivamente to- 
dos os departamentos que ali têm 
interferência (as —interferên. 
cias!...) e depois se verá se a 
Torreira não dá o salto que dela 
— da praia maravilhosa que Deus 
fez — temos direito a esperar. 


Combinado, Senhor Governa- 


dor?! 


«CRITICAR E CONTES- 
TAR É FÁCIL» 


Em recente audiência ge- 
ral, o Papa afirmou, a propó- 
sito das aventuras da Apolo- 
=Il: 

«Criticar e contestar é fá- 
cil, Construir não. E isso está 
bem à vista na empresa da A- 
polo», disse o Santo Padre. «O 
acontecimento que festejamos 
impõe-nos o dever de repensar 
e apreciar os valores da, vida 
moderna. Não negamos o di- 
reito à crítica nem reprovamos 
aos jovens possuirem instinto 
de emancipação e de novidade. 
Mas pensamos ser indigno dos 
jovens o «decadentismo» ico- 
noclasta e desprovido de amor 
dos profissionais da contesta- 
ção». 

Paulo VI, pondo em foco 
o desenvolvimento do mundo 
moderno, acrescentou: «A Fé 
Católica não só não teme a 
confrontação da sua humilde 
doutrina com as maravilhosas 
riquezas do pensamento cientí- 
fico moderno, mas deseja-a», 
porquanto «a verdade se ma- 
nifesta em ordens diferentes». 
«A necessidade de Deus encon- 
tra-se na natureza humana e, 
quanto mais esta progride, mais 
ela se faz sentir, até ao sofri- 
mento, até certas experiências 
dramáticas”. 

«Cristo — concluiu Paulo 
VI — é princípio e o fim não 
só de cada destino humano, 
mas de todo o cosmos». 


UM TEÓLOGO QUE FALA 


Hã pouco, em La Croix, 
o teólogo Doniélou disse: 

«Já é tempo de o povo de 
Deus deixar expandir a sua, re- 
volta contra os «slogans» men- 
tirosos com que o alimentam 
impunemente... Nós não que- 
remos mais esses coveiros que 
anunciam a morte de Deus co- 
mo sendo o anúncio da mensa- 
gem pascal...» 

«Não admitimos mais que 
sob pretexto de acção tempo- 
ral se destrua a vida espiritual; 
que sob pretexto de promoção 
do homem se destrua a adora- 
ção de Deus; sob pretexto de 
profetismo se destruam os sa- 
cramentos; sob pretexto de se- 
cularismo se destrua o sacer- 
dócio. A imensa multidão de 
povo cristão, a imensa maioria 
dos padres está farta daqueles 
que, clérigos ou leigos, são os 
assassinos da Fé”. 


CURSO INTENSIVO DE 
TEOLOGIA EM FÁTIMA 


De 18 de Agosto a 7 de Se- 
tembro vai realizar-se em Fá- 
tima mais um Curso Intensivo 
de Teologia. A iniciativa é do 
Instituto S, Tomás, dos Domi- 
nicanos, que, desde 1955 a es- 
ta data, têm assegurado inin- 
terruptamente a realização des- 
te curso de verão, em favor de 
todos os membros do Povo de 
Deus interessados: leigos de- 
dicados às tarefas profanas e 
pessoas votadas à vida religio- 
sa. 

Cada um, segundo a mo- 
dalidade da sua vocação, tem 
de reflectir sobre a fé e as suas 
implicações, para que a sua 
adesão a Cristo, o seu teste- 
munho e o seu empenhamento 
no mundo e na Igreja sejam 
verdadeiramente pessoais, res- 
ponsáveis e esclarecidos, 

O programa total consta de 
nove semanas de aulas, distri- 
buídas por três anos; procura 
dar uma visão global da Teo- 
logia, do mistério da salvação; 
intenta, sobretudo, rasgar ho- 
rizontes e abrir pistas aos par- 
ticipantes. 


VII SEMANA DE ESTU- 
DOS MISSIONÁRIOS 


Subordinada ao tema geral 
a MISSÃO NA CIDADE 
DOS HOMENS, realizar-se-á 
de 14 a 19 de Setembro próxi- 
mo a VII Semana de Estudos 
Missionários, promovida pela 
Sociedade Missionária Portu- 
guesa, com o patrocínio das O- 
bras Missionárias Pontifícias e 
da Comissão Episcopal de Mis- 
sões. O local escolhido foi o 
Seminário da Boa Nova (Vala- 
dares — Vila Nova de Gaia). 

Conferencista principal será 
o conhecido. missiólogo belga 
Mons. Alberto Dondeyne, pro- 
fessor da Universidade Cató- 
lica de Lovaina. Tal como as 
seis precendentes, destina-se a 
sacerdotes, religiosos, leigos 
membros de movimentos de a- 
postolado, jovens conscientes — 
a todos os que desejem tomar 
uma, consciência mais viva da 
sua responsabilidade missioná- 
ria dentro da Igreja. 


JARDIM ZOOLÓGICO 


Com o tempo de férias surge 
uma grata visita a Lisboa, E uma 
vez na capital — uma ideia surge 
também, irresistível, E uma visita 
ao seu Jardim Zoológico. Acres. 
ce, e não é pouco: o Zoy de Lis- 
boa maravilha da cidade, é o mais 
belo da Europa. 

Não têm conta os seus encan- 
tos e atractivos. E de ano para 
ano, sucedem.se as novidades e 
embelezamentos. 

Entre as grandes novidades 
dos últimos anos: a magestosa Ca. 
sa dos Tigres (com og seus qua- 
tro exemplares siberianos, os 
maiores da espécie; só um outro 
Zoo na Europa Ocidental tem o 
previlégio de os poder exibir»; 
o remodelado Palácio dos Répteis, 
talvez o mais vistoso entre os 
seus pares, a Casa dos Gorilas, 
com o gorila bébé, dois gorilas a- 
dolescentes e um gorila adulto — 
tendo ainda mo prédio. dois 
orangotangos; o recinto das Ze. 
bras; a Cabana dos Leopardos Ca. 
gadores; a nova Casa das Pandas, 
exemplar precioso da fauna an- 
golana; a impressionante instala- 
ção dos Hipópotamos, com sete 
exemplares à vista, e mais um, 
nascido em 24 de Julho. A inaugu. 
rar por estes dias; a curiosissima 
instalação dos Pinguins e o au- 
ditório para pequenas lições de 
alunos... 

Quando se exalta o encanto 
do Jardim Zoológico de Lisboa... 
não há receio de ser desmentido. 

E já poucos serão que, indo a 
Lisboa — o não visitem. 

E que se não o fizerem... 
derão, e não pouco. 


per. 


FORMA CRISTÃ 


DE 


CONDUZIR 


UM CARRO 


Por feliz iniciativa da Câmara 
Municipal de Lisboa, foi colocada 
uma estátua de 8. Cristóvão, pa- 
droeiro e protector dos automo- 
bilistas, numa das estradas da 
cidade. É assim um memorial que 
recorda a quem passa e a vê as 
exigências de um comportamento 
honesto e virtuoso na condução e 
na viagem, 

O Bispo de Telepte, D. Manuel 
Falcão, esteve presente no acto 
inaugural. E proferiu, nessa altu- 
ra, palavras de muito acerto so- 
bre a forma cristã de conduzir um 
carro. 

Haverá então uma forma cris- 
tã de conduzir um carro? 


P Roberto Thielen 


Com o fim de visitar algumas 
famílias francesas, veio a Portu. 
gar o sr, Padre Roberto Thielen, 
da Congregação dos Padres Bran- 
cos, antigo professor no Seminário 
dos Olivais, em Lisboa. 

O distinto sacerdote, de nacio- 
nalidade luxemburguesa, foi 
hóspede, durante alguns dias, do 
Pároco de Estarreja, Padre An- 
tónio Martins Belém, e esteve em 
Aveiro, tendo percorrido os pon. 
tos de maior interesse, nomeada- 
mente o nosso Museu. 

Ao terem conhecimento da sua 
permanência entre nós, reuniram. 
-Se com ele em alegre convívio, al. 
guns dos seus antigos alunos avei. 
renses, hoje sacerdotes, que lhe 
ofereceram um almoço num res- 
taurante de Ovar, recordando as- 
sim os tempos saudosos dos Oli- 
vais e as suas admiráveis e ines. 
quecíveis lições. 

A nós foi-nos também gratis. 
simo recebê-lo nesta Redacção, 
onde esteve na terça-feira, acsm- 
panhado pelo sr, Vigário Geral da 
Diocese, igualmente seu antigo 
aluno como o nosso Director. 

O sr. Padre Roberto exerce 
agora o seu apostolado nos arre. 
dores de Paris, junto dos emigran. 
te portugueses. 


Câmara Municipal 
de Agueda 


EDITAL 


PROFESSOR JOSÉ SILVA MAR- 
QUES DE QUEIRÓS, PRESIDEN- 
TE DA CAMARA MUNICIPAL 
DE ÁGUEDA: 


Faz público, em cumprimen- 
to da deliberação de 4 do mês 
em curso, que esta Câmara 
Municipal aceita propostas pa- 
ra a venda de papel retirado 
dos seus arquivos. 

As propostas, encerradas 
em carta fechada, deverão con- 
ter o preço por quilo e ser en- 
tregues até às quinze horas do 
dia 25 do corrente mês. 

E eu, António Avelãs Ca- 


notilho, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi. 
Paços do Concelho de 


Águeda, 5 de Agosto de 1969. 
O Presidente da Câmara, 


Prof. José Silva Marques 
de Queirós 


Respondeu aquele Prelado: 
— Creio poder afirmar que 
sim, até pela experiência pessoal 
de quem já fez as bodas de prá. 
ta de condutor. Não basta, po- 
rém, ser cristão para alguém con. 
duzir cristâmente. Para isso pre- 
cisa de exercer, no próprio acto 
de conduzir, as virtudes que dJe- 
sus Cristo mais insistentemente 
nos pregou: a humildade, a man. 
sidão, a prudência, a justiça, à 
caridade, 


A HUMILDADE na condução 
dum carro não tolera as mano 
bras tantas vezes perigosas e trá- 
gicas, inspiradas pela vaidade de 
quem gosta de exibir o seu carro 
ou a sua perícia; ou pelo espírito 
de desforra de quem foi, bem ou 
mal, ultrapassado; ou pelo amor 
próprio ferido pela imperícia pes- 
soul ou esperteza de outro. 


A MANSIDÃO que é expres- 
são autêntica da fortaleza cristã 
vence as tentações, hoje tão fre. 
quentes nos embaraços do trân- 
sito ou dificiência das vias, da 
impaciência, da irritação, porven. 
tura da ira e da vingança. Quantas 
questões desagradáveis e quantos 
acidentes lamentáveis se evitariam 
se os condutores fossem mais for- 
tes ou virtuosos no seu autodo- 
mínio, na delicadeza do trato, na 
compreensão generosa das pessoas 
e circunstâncias desagradáveis. 


A PRUDÊNCIA, virtude car. 
deal reguladora de toda a vida 
cristã, sabe prever e ponderar com 
oportunidade e justeza todos os 
factores e eventualidades da con- 
dução, prevenindo as deficiências 
ou desatenções pessoais, as falhas 
mecânicas e as imprevisíveis ocor. 
rências do trânsito. 


A JUSTIÇA leva ao respeito 
dos direitos fundamentais da pes- 
soa — a começar pelo direito à 
vida e integridade própria e a- 
lheia — e das leis de trânsito que 
procuram assegurar a sua salva. 
guarda, O exercício perfeito desta 
virtude dispensaria a menos sim- 
pática das funções da Polícia de - 
Trânsito, e certamente levaria a 
melhor estimar a sua benemérita 
acção de a todos facilitar e tornar 
segura a circulação rodoviária. 


A CARIDADE, finalmente, a 
rainha das virtudes cristãs, trans. 
cende a visão das outras virtudes 
e exige mais do que uma condu- 
ção correcta, prudente e mespeita- 
dora das leis, Fixa-se nas pessoas 
— em todas aquelas que, em lin. 
guagem evangélica, são aqui «o 
próximo» do condutor; os outros 
condutores, os passageiros, os 
peões, os agentes de trânsito, e 
até aquelas pessoas que, nas vVizi= 
nhanças, podem sofrer, por exem- 
plo, com uma condução desneces- 
sáriamente ruidosa ou com uma 
paragem em lugar inoportuno. 

A caridade, na condução, es- 
tá sempre pronta a perdoar, a 
compreender, a facilitar, a pres- 
tar ajuda. 

Há uma maneira caridosa de 
fazer — wu não fazer — uma ul. 
trapassagem; de parar o carro 
na sua mão; de o estacionar no 
espaço estritamente necessário pa. 
ra dar lugar a outros; ou de pres- 
tar auxílio a um condutor inde- 
ciso ou com problemas. 

E naquelas ocorrências em que 
dois condutores são tentados a 
dizerem.se mituamente as últi. 
mas, é ainda a caridade que os 
torna verdadeiros, delicados e 
justos, 


Um problema cama- 
rário que se discute 


Na próxima reunião da Câmara Municipal, que se realiza 
no salão nobre dos Paços do Concelho na segunda-feira, dia 11 
do corrente, será tratado, pelas 16 horas, o processo de desa- 
fectação do domínio público de determinada parte da Rua Eng. 
Von Haff, processo este que mereceu algumas reclamações de 
munícipes, sobretudo baseadas na solução urbanística que impôs 


tal desafectação. 


O Presidente da Câmara entendeu convocar para a re- 
ferida reunião todos os reclamantes, para que o assunto seja 
devidamente debatido, tendo em vista a solução mais ajustada. 

Foram também convidados os representantes da Imprensa. 


AMORIM FIGUEIREDO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e articulações 
Consultório : 
Av. Loarenço Peixinho, 31 
Telef. 24355 


28, 4.35 e 64º às 15 horas 


Residência: 
Telef. 66220 
AVEIRO 


REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças — Puericultura 


Residência — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Consultas Diárias das ro às 
11 e das 15 às 19 horas 


ADRIANO PIMENTA | 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 


Chefe de Serviço deCirurgia 
do Hospital de Aveiro 


Clínica Médica o Cirúrgica 


Consaltas diárias excepto 
sábados, a partir das 16 horas 


Consultório — Av. Lourenço 
Peixinho, 83 — 2.º Esq.º 


SERVICO 


EQUIPAMENTO 
E ASSISTÊNCIA 


1 candido: vês” Cândido Vaz 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 

Consultas : 


A's 3.ºº 5.05 é sábados, a 
partir das 1s horas, com 
hora marcada. 


Avenida Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 83-1.º Esq., Sela 3 — 
Telef. 24788 — Aveiro. 

Residência — Telef. 22856 


Ausente de 1 a dl do bi ag 


Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Ay. Dr. lourenço Peixinho, n.º 110 1.º Esq. 


Telef. 23609 


Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Boenças do Senhoras Ginecologia 


ConsuLTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 08 1.9 Em, 
ConsuULTAS: 

La day e bay dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 

Consultário —-24458 


Runes] ENE 
ca re e 


Ret TAS 
ide ste bt | oe Assistência, montagem e venda de todo o material Diesel Pt jd 7 2 02 7 
Telef, a498t — AVEIRO Bancos de ensaio de bombas de injecção e injectores. A Me o SO 
EQUIPAS DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
E O MAIS MODERNO EQUIPAMENTO Joaquim Alves Moreira 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Dosaça dos Olhas 
Consultas das Tl às 13 e dos 15,30 
às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 13,30 horas) 


Consultas com hora marcada 
Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.º B 


Residência: R, de Nlhavo, 19-4.º A 
ljunto so Posto de Polícia 


MÉDICO ESPECIALISTA 
NUAS E TIOS ORIMÁRIAS 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 
ova Iorque 


Consultas às quartas-feiras 
a partir das 17 horas 


Concessionário de Robert Bosch (Portugal), Lda. 


RUNKEL & ANDRADE 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 


de Trânsito) Consultório: R. São Sebas- 
Telefone 22594 tião, 119 
AVEIRO AVEIRO Telef. 2306 


rs 


Casa na Barra 


Dr. Maya Seco 
Compra-se entre Farol e | Dr. J. RIBEIRO BREDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 34 -1.º 


começo Costa Nova, confor- 
tável e de boa construção. Ex. Assistente de Faculdade 
Informar mínimo preço, pa- de Medicine de Lisbos 
gamento com escritura po- (instituto Dr. Gema Pinto) 


DR, SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações Telef. | aagãa AVEIRO dendo ser recebida fins de MÉDICO ESPECIALISTA 
CONSULTAS As 2.ºº 4.** 6.:º com hora marcada Setembro. Propostas sem Doenças dos Olhos 
Consultas às segundas, quer- intermediários. Resposta a OPERAÇÕES 
tos e sexias-feiros E DER TTEE esta Redacção ao n.º 85. AVEIRO 


—ea a mm o e mms 


Laboratório de Análises Clínicas 


José Maria Raposo Dionísio Vidal Coelho 


Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultos des 1] às 12,30 

e des ló às 19 horas 


des 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 


AVEIRO ex-Assistente da Faculdade de Me- MÉDICO REDES PLASTICAS com hora marcada 
' dicina de Coimbra Tolsfones ( Consultório 23716 
Telf. 23183 E atada Medica qe ane BENTRO PARTICULAR DE TRONSEUSDES Eidos 


MÉDICO ESPECIALISTA 


João Cura Soares 
MÉDICO ESPECIALISTA 
2.0 andar — Praça Frederico" Ulrich, «Ponte-Praças n.0 10 — 1.º andar 

AVEIRO — Telef, 22349 


Ermezinda S, Gampos Leite 


PARTEIRA DIPLOMADA 
(PARTO SEM DOR) 
Estabelecimento das 9 às 
22 horas, Telef. 22762 

Residência ; 
R, Capitão Sousa Pizarro, 30 


J. Rodrigues Póvoa 


ox. ssistento da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
maos x 
ELEGTROCARDOSRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
Consultório — Av, Dr. Lourenço Pei- 


Patente mundial 39604 


VIEIRA 


dep pub CETAPS 


as redes 
das 1001 


xinho, 49 1.º Drº — Telef. 23875 y AVEIRO 
Cantos a part Fe 15 foras PROPRIEDADE DÁ OURIVESARIA VIEIRA aplicações 
com horse marcada, — 
Epil q elacan ódio Dra Óculos por receita médica, contra o sol INCA Md À caio MORADIA 
EM “LHAVG nm o. 
No Hospilol de Misericódio — às e outras aplicações Aplicação de Plásticos |esiaeo Aluga-se 


Oculista 


tos-feiras, às 14 h o 
ser da Dezenas de anos de experiência 


OCULISTA VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, 21 Telf. 23274 ANEIRO 
DESSES STS SETE TETE = ue 


Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
soricórdia — sos Sábados às 14 h. 


ou andar arredores Aveiro 
5 ou 6 ass, preferência Ga- 
fanha, Barra ou estr. Ovar. 

Resposta n.º 88 este jor- 
nal, 


Lela o «Gorrelo do Vouga» 


a. 


Agente Oficial no Distrito de Aveiro 
Armazéns Abel Santiago 


6 eme — Y9NOA 0a OIANÃOD - 6961-8-8 
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COLÉGIO TOMAS RIBEIRO 


T 6) ni D Ê. L A — Telefone 82266 


A maior parte dos alunos desta lista veio de outros distritos para frequentar o Colégio como internos 


Resultados 


Abel Carlos Bento Caria ... .. 
António Fernando Almeida Dias 
António José C. Ferreira Alves ... 


António José Morais S, Amaral Cabras vê 


António Lopes Rodrigues af 
António Manuel M. Teixeira Gomes ng 
Antônio Maria S, Neves Carneiro 
António Marques de Matos ... 
António Matos Leão ig 
António Tavares Oliveira rg 
Arlindo da Cruz da Silva do ste 
Arsénio Joaquim dos Santos Martins FER 
Carlos Alberto Monteiro e Silva ... 
Carlos Alberto Cação Paulo ... 

Carlos Manuel Dinis Coimbra 

Carlos Manuel Oliveira da Cruz ... 
Cílio Pereira Correia |. my 
Delfim Carlos da Rocha Rebelo pn 
Eduardo Brás Duarte 

Elio do Vale Antunes 

Fernando Carlos G. Faria Paulino 


Todos os alunos propostos a exame foram aprovados. Nenhuma reprovação. 


ANO 


Abel de Almeida Pereira Ea 
Adelino Sérgio da Cunha Seabra ... 
Alberto Augusto L, Ferreira Amado ... 
Alberto Maria Amaral ... .. o 
Alberto Santiago Rodrigues de Sousa RA 
Alexandre Manuel Mendonça Vaz ... 
Alfredo Nuno S, Ferreira da Silva ... 
António Adelino V, Brás da Costa ... 
António Alberto Cardoso Mirôto ... ... 
António Alfredo Saraiva da Costa ... 
António Daniel F, Marques Antunes ... 
António Fernando Cláudio Bento 
António Joaquim M, Ribeiro grentiques 
António José Borges Loureiro ... 

» » » » ... 
António José Cristo Rodrigues ... 
António José Neves Laranjeira ... 
António José Tav. Martins Semêdo ... 
Antônio José Varandas Fernandes ... 
António Luís Ramos Basílio 

» > >» » ... 
António Manuel Gouveia Baptista 
António Manuel Lacerda Neves ... ... 
António Marques Pereira Martins ... 

» » » » e. 
António Pedro A. Oliveira Soares ... 

» » >» >» >» 
Armando Benfica Dinis Castela ... 
Armando Cordeiro Castanheira ... 

» » >» sa. ema 
Asdrúbal Manuel Oliveira Abrantes ... 


» » » » 
Ataíde da Costa Martins Semedo ... 
Carlos Alberto Rodrigues Carvalho ... 
Carlos Alberto Simões Nogueira ... 
Carlos Augusto Amara Caxaria ... 
Carlos Manuel Almeida e Silva ... 

>» » » >» » 
RO FRsuaredo Lopes ... 

> ... 

da Pinto PEA a 
David Jorge da Silva Capela 


Dinis Fernando de Almeida Gonçalves ... 
Duarte Manuel do C, Soares Furtado ... 


Fernando Festas Esteves 

Fernando Pereira Ferreira .. 
» » » eus qe. ... 

Fernando Soares Pinto da Cunha ... 

Guilherme M. P. Stoffel 

Hamilton Neves Baptista 


Em 80 alunos do 5.º ano, nenhum aluno reprovado na prova escrita, apenas quatro alunos não venceram es provas orais de Letras 


ANO 


Abel Silvério Coimbra de Almeida ...... 
Alexandre Leitão Barbosa Ribeiro 
Alvaro Martins Rebelo Pires 

André Tavares Duarte ... . 

Antônio Borges Alves de Campos - 
António Fernandes dos Santos ... .. 
António Manuel Figueiredo dos Santos 
António Pedro M, de Castro Martins 
Artur Lopes Rodrigues LRC das 
Carlos Alberto da Costa Abrantes Eres 
Carlos Alberto Diogo da Silva ... 
Carlos Alberto M. Portugal Abreu 
Carlos Alberto P. Barros Leite ... 
Carlos Manuel G. Santos Donato... 
Eduardo Augusto O, Coimbra Marques 


dos Exames Oficiais realizados no Colégio 


Ciências 
Ciclo 
Ciências 
Ciclo 
Ciclo 
Ciências 
Ciências 
Letras 
Ciências 
Letras 
Ciências 
Ciclo 
Ciclo 
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Ciclo 
Ciclo 
Letras 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciências 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Letras 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Letras 
Ciclo 
Ciências 
Ciclo 
Ciclo 
Cielo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciências 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
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Disp. Ap. 


Disp. Ap. 


ANO 


Fernando Jorge Almeida Gomes ... 
Fernando Luís O, Coimbra Vale ... 
Fernando Manuel Tavares Pereira ... 


Fernando Rodrigues de Sales Cardoso ol 


João Manuel Carvalho da Cruz ... 
João Martins Gonçalves ... 
Joaquim Filipe Pires de Miranda . 


José Adriano M. Lopes de Bico am 


José António Duarte de Matos ... 
José António Rodrigues dos Santos ... 
José Antunes Pereira de Figueiredo ... 
José Carlos Pereira da Silva ... 

José Manuel O, Costa Rodrigues ... 
José Manuel Rodrigues Balçam ... 
José Pereira Coimbra - Ro 
José Sebastião F. Lages Marçalo od 
Luís Artur Tomás Mota 

Luís Fernando Cardoso de Paiva 
Pedro Jorge Carvalho da Costa ... 
Pedro Manuel Nunes Milhães 
Rui Daniel G. Gonçalves Café EA 
Rui Jorge Oliveira Telhada Agria ... 


Helder Augusto Ferreira dos Santos ... 
Hermínio Gonçalves Pereira 
João Alberto Figueiredo Martins ... k 
João Alfredo de Carvalho Araújo ... 
João Luís Nunes Sanches ... 

>» >» » » PEA Ea de 
cão Manuel Chaves Almeida Amaral 


João Manuel R, Pires Oliveira Caetano e 


João Manuel Vicente Tóres ao 
» » >» se. 
Joaquim António F, Chris Janeiro x 


Joaquim Augusto F, Rodrigues Mieiro a 


Jorge Brito Ribeiro io 
Jorge Manuel Pedrosa Morgado e 
Jorge Manuel] Rato Almeida Patrão ... 

>» » > » » 
Jorge Santos Guerra Sampaio ... 
José Alberto F, Fonseca Lima .. 

>» >» » » » 
José Alberto Pais Marcos ... 
José Alberto S, Albergaria Almiro 
José António Melo e Silva ... 
José Luís Almeida Girão 

» » » >» .. 
José Manuel Almeida Pinto ... ... ... 
José Manuel Cordeiro Castanheira ... 
José Manuel M. Teixeira Gomes 
José Pereira de Sousa ... 

» » > >» ... . 
José Rodrigues da Ronha ... 
José Tavares Pereira j 
Luis Alberto G. Faria Paulino pa 

» >» > » » “e ... 
Luís Gonzaga de Jesus Fernandes ad 
Manuel António Marques Pereira 
Manuel Lincho de Castro ... 
Manuel Ribeiro Tomás .. 


» » » ses se. ess o) 
Manuel Silvestre Campos da Ponte ... 
» » » > » 


Manuel Soares Santos Cunha 
Nelson Augusto Silva Oliva ... 

» >» >» » e... 
Rogério Dionísio Vila Maior 
Rui Fernando de Castro Gradeço ... ... 
Valentim Francisco de Sousa Couto ... 
Victor Fernando Pereira Serra ... 

> >» » >» . 
Victor Manuel Simões da Silva ... 

> >» » >» » 


Eduardo Jorge R. Rodrigues Brás ... 
Fernando José F, Dias de Figueiredo 


Fernando Manuel B, Alves da Fonseca ... 


Fernando Manuel Neves Laranja, e 
Fernando Pires Saraiva ... as 
Francisco José P, Freire Beirão no 
Francisco Manuel Gonçalves Azevedo 


Henrique Figueiredo Per. da E ção 


Henrique da Silva Dias ... ... . 

Ivo Augusto G. Faria Paulino ... ... 
Jerónimo Maria Araújo de Lacerda ... 
João António Baptista Santos Dionísio 


Jcaquim Sacadura Figueiredo de Almeida 


José Aires de M, Pereira da Silva ... 
José Almeida Bastos z 
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10 Valores 

12 Dispensado 

13 » 

13 » 

12 » 

15 » 

11 Valores 

12 Dispensado 

11 Valores 

14 Dispensado 

12 » 

11 Valores 

12 Dispensado 

11 Valores 

1 » 

10 » 

1 » 

12 Dispensado 

15 » 

13 Valores 

16 Distinto 

10 Valores 

Disp, €. 14 V. 
» Cc. 13» 
» C, 12» 
» € 12» 
» L,13» 
» €C.15» 

Disp. L. 12 » 
» C 14» 
» L 12» 
» €C, 14» 
» C. 14 » 
» L 18» 
» C 1£> 
» C, 14 » 
» L 12» 
» C 13» 
» C/14>» 
» L. 13 » 
» C 1é» 
» C 14» 
» 0,14» 
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>» L 125» 
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» C 14» 
» L 13» 
do SE NA 
» Cc. 13 » 
» €. 13» 
» C 14» 
» L. 12» 
» €.15» 
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Disp, €. 14 » 
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» EN» 
» L 13» 
» C 14» 
» €C 14» 
» L 14» 
» C. 16» 

Disp. C. 14 » 
» C 14» 

Valores 

Disp, L, 12 V. 
» €C,16>» 
» L 15» 
» €C, 18» 


VV Vyyyy 
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José Dias Frutuoso Rosinha 
José Luis Mendonça Vaz ... 
José Maia Marques ... 


José Manuel Almeida Campos MA a 
José Manuel Bandeira Rodrigues ... 


José Manuel Maria do Amaral ... 
José Maria Soares Coutinho ... 
José Miguel Pinho Ribeiro... 
José Pedrosa Marinheiro ... 

Júlio Rodrigues Ferreira 


> 
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b) ... ... 11 Valores 


Luis Augusto S. Diogo Pires ... 
Luís Filipe C, Dias de Matos ... 
Luís Filipe V. Robalo ... ... 
Luís José Ambrósio Madalena 

Luís Maria J. Bessone Basto ... 
Manuel Pereira dos Santos ... 
Mário Duarte Martins ... 


Rui Manuel Soares Albergaria “Almiro A = 


Silvano Coelho da Costa Monteiro 
Rodrigo Albuquerque da Cesta ... 


: MB) res are A Valores 
nego res irao RO: » 
b) 10 » 
> 11 » 
11 » 
12 » 
a) 12 » 
Es 14 » Disp, Ap. 
b) 12 » 
>» 13 » 


Nota: — Os alunos indicados com a) estão a prestar as provas de exame de Aptidão à Universidade; os indicados com a 
alínes b) terminarão, como esperamos, o 7.º ano em Setembro. Os restantes alunos foram aprovados em três disciplinas. 


Universitários: Esperamos que em Outubro sejam universitérios 41 dos nossos alunos. 


Notas de exame de 14 a 18 valores: Português — 4; Latim — 3; Alemão — 1; História — 3; Geografia — 1; Ciências Natu- 


rais — 7; Físico/Químicas — 5; Matemática — 2; Desenho — 17; Filosofia — 2; Organização Política — 5. 


A Direcção 


SIEMENS 


SIEMENS. companHia DE ELECTRICIDADE, SARL 


Jem o grato prazer de levar ao conhecimento do 
público, que nomeou seu AGENTE EXCLUSIVO paza o 
concelho de Aveizo, de toda a sua gama de ma- 


terial electzo-doméstico, rádio e televisão a tiema 


arla = acência DE REPRESENTAÇÕES, LIMITADA 


Avenida Dr. 


Serviços Municipalizados 
do Avoiro 


Concurso para admissão 
de pessoal 


Motoristas 


Faz-se público que se 
encontra aberto concurso, 
pelo prazo de 15 dias a con- 
tar da data da 1.º publica- 
ção do presente anúncio, 
para o preenchimento de 
uma vaga e das que ocorre- 
rem na categoria de MOTO- 
RISTA, a que corresponde 
o salário diário ilíquido de 
61450 acrescido de 13850 de 
subsídio eventual de custo 
de vida. 

Podem concorrer indiví- 
duos com, pelo menos 21 
anos de idade e não mais 
de 35 (exceptuados, quanto 
a este limite, os que já fo- 
rem serventuários públicos 
ou administrativos) com a 


Lourenço 


habilitação mínima da 4.º 
classe e os demais requisi- 
tos indicados no «Regula- 
mento» respectivo, entre os 
quais a posse de carta de 
condução de serviço público. 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, contendo 
as indicações que constam 
do mesmo «Regulamento», 
e deverão ser entregues na 
Secretaria acompanhados 
dum impresso mod. D/4 e 
do documento comprovativo 
das habilitações literárias. 


Aveiro, 30 de Julho de 
1969. 
O Presidente do Conselho de 
Administração, 


Dr. Artur Alves Moreira 


Passa-se 


Café, no centro da cida- 
de, em boas condições. Mo- 
tivo de retirada. 


Informa esta Redacção. Anuncie no «Correio do Vouga» 


Peixinho, 


87 - c 


— Telefone 22890 


GRANDE PRÉDIO 


— na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 52; vi- 
zinho do novo edíficio do Banco Português do Atlan- 
tico. Aceitam-se propostas. Tratar na Casa dos Jor- 


VENDE-SE 


nais, em Aveiro, ou pelo telefone 24590. 


Coryse-Salomé 


Instituto de Beleza com aplicação 
de produtos directamente importados de 


França. 


Brevemente na nossa cidade 


AVEIRO 


José Carinha | 


ADVOGADO 


Rua Comb, G. Guerra, 1 
(Telfs, 22651-22743) 


AVEIRO 


Vendedor 


Admite empresa fabril 
para venda dum artigo novo 
no mercado, exigem-se as 
condições : 

Curso de Comércio ou 
equivalência. 

Carta de condução, 

Idade entre os 25 e 40 
anos. 

Experiência de vendas. 

Referências. Resposta ao 
N.º 89. 


Empregada de Escritório 
PRECISA-SE 


Informa esta Redacção. 


HI euBeg — YONOA OA OITHIOD - 6961-8-8 


Posse das Comis- 


sões Concelhias 


União 


N o salão nobre do Go- 
verno Civil de Avei- 
ro, tomaram posse, 
no tarde do último sá- 
bado, as comissões 
concelhias da União 

Nacional do distrito. Além dos 
Presidentes das Câmaras e respec- 
tivos vereações, ali se encontravam 
as mais nepresentativas figuras dos” 
meios político, económico e so- 
cial da nossa região e numerosos 
elementos ligados aos diversos sec- 
tores de actividade, 


Presidiu o Governador Civil, sr. 
Dr. Francisco do Vile Guimarães, 
que tinha à direita os srs. Dr. Ma- 
nuel José Homem de Melo, Vogal 
da Comissão Executiva da U. N., 
Dr. Artur Alves Moreira, Presiden- 
te da Câmara, e Coronel António 
Dias Leite, antigo Chefe do Distrito 
de Aveiro; e, à esquerda, os srs. 
Dr. Manuel Homem Ferreira, Pre- 
sidente da Comissão Distrital da U. 


O NOSSO 
DIRECTOR 


viagem a Luanda 


Convidado pelo seu velho 
e querido amigo Dr, Mário 
Damas Mora, distinto médi. 
co em Lisbca e Presidente 
da Associação Internacional 
de Asmologia — INTER. 
ASMA — 


parte no pró- 
ximo dia 15 em viagem de 
cruzeiro, a bordo do paque- 
te «Príncipe Perfeito», o 
nosso Director Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, que 
visitará S, Tomé, Luanda e 
outras cidades de Angola, e 
o Funchal, 

Realiza-se, durante esta 
viagem, o VI Congresso da 
Associação Internacional de 
Asmologia, com a partici- 
pação de cerca de 900 mé- 
dicos de todo o mundo. 

O regresso está previsto 
para o dia 6 de Setembro. 


da 


Nacional 


N., Dr. Corte Real Amaral, Dele- 
gado do |. N. T. P., e Dr. Belchior 
Cardoso dy Costa, o mais antigo 
dos membros das comissões con- 
celhias. 


Usaram da palavra: Dr. Manuel 
Homem Ferreira, que agradeosu 
w aceitação nos cargos dos novos 
elementos, aludindo ao sacrifício 
e trabalhos que de todos se es- 
pera para a defesa dos inisresses 
do distrito; Dr. Belchior Cardoso 
day Costa, Presidente da Comissão 
Concelhia de Vila da Feira, 
em mome das comissões que 
apenas foram remodeladas; Dr. 

anvel Soares, Presidente da Co- 
missão Concelhia de Aveiro, em 
representação das novas comis- 
sões, que se pronunciou sobre as 
tarefas a cumprir para o bem cor 
mum. 


Com mandato especial do Dr. 
José Guilherme de Melo e Castro, 
Presidente da Comissão Executiva, 
falou o sr. Dr. Manuel José Ho- 
mem de Melo. Logo de início tra- 
duziu o seu natural regozijo por 
se lhe vfenecer aquela oportunida- 
de, dada q peculiar atenção e 
interesse que lhe merecem as coi- 
sas do distrito de Aveiro. O seu 
discurso focou dois pontos: a re- 
novação: política do momento pre- 
sente e o próximo acto eleitoral. 


Usaudo da palavra, e q encer- 
rar a sessão, o sr. Dr. Vie Gui- 
marães principiou por dizer que 
os homens bons chamados à di- 
recção da U. N. ao nível conce- 
lhio são profissionais distintos e 
de prestígio social, por isso es- 
timados e conhecidos das popula- 
ções. Depois de considerações de 
ordem polítida, o Governador Ci- 
vil referiu-se também às próximas 
eleições, afirmando que através 
delas se haveria de alcançar «uma 
vitórios muito à moda aveirense, 
a vitória do aveirismo, tal coma 
nós o compreendemos e sentimos, 
ou seja o conjunto das nossas tra- 
dições e costumes, do nosso amor 
à terra de nascença e à Pátria, 
cdix nossa devoção à família, ao 
trabalho, à liberdade e à crdem, 
dos nossos anseios de promoção 
social, sentimentos e aspirações a 
que q constituição política vigente 
dá inteira satisfacão, como 1» dá 
o forma por que Marcslo Caetano 
deseja conduzir Portuaal por seu 
luminoso caminho histórico». 


DS <FERRU-BORTS, 


vando o problema se levantou, e andou aí agitado nos jor- 
nais, claro que também nós procurámos marcar a nossa 


posição. 


Queriamos então, e primeiro, os «ferry -boats» entre o 
Forte da Barra e S. Jacinto. Como queríamos então, e pri- 
meiro, e antes de tudo, a estrada Aveiro-Murtosm. E 
hoje, primeiro e antes de tudo, ainda queremos os mesmos «ferry-boais» 


e a mesma estrada. 


Há pouco, q revista «Rodoviária», que se dedica a assuntos de 
transportes e turismo (uma publicação, portanto, de carácter técnico) 


voltou a abordar o tema, designadamente no 
- bonis» entre as duas margens da 


de «figri 


ue respeita às carreiras 
ia. Fizemos q transcri- 


são na integra, em plena concordância com o ponto de vista da «Ro- 
doviária» em relação à capital importância de tão magno problema. 


.. Assinalando, no último número, o nosso gesto, a mesma «Ro- 
doviária» acrescentou o seguinte comentário: 


«Os aveirenses, alguns aveirenses, claro, perdem-se, muitas vezes, 
com líricas fantasias. Esta de uma ponte para vencer o canal, obra que 


exige elevada soma e demoraria anos a concretizar-se, 


reflecte 


bem 


os efeitos negativos dessa caprichosa ideia. E o tempo, sempre veloz, 
aconselha que sejamos mais práticos e objectivos nas decisões». 


Poucas palavras, Mas as bastantes. 
Venham pois os «ferry - boats». E depressa. 


Eu estava em Santo 
António do Zaire 
quando pela rádio 
se tornou conhecida 
a terrível tragédia 
do Zambeze na pro- 
vincia da Costa do Índico, em que 
pereceram tantos militares e civis. 

A triste notícia — como sucede 
com todas do mesmo génery, — 
correu célebre, de um ao Gutro ex. 
tremo desta enormissima Angola. 

Soube se logo que Moçambique 
inteiro se associou ao pesado luto, 
provocado por tão infausto acon- 
tecimento; a oportuna mensagem 
do Governador Geral, os estandar. 
tes a meia adriça, o comércio en. 
cerrado, as várias cerimónias fú- 
nebres, etc. são disso prova inso- 
fismável. 

Em Sazaire (nome contraído de 
S, António do Zaire, vulgarmente 
usado), as senhoras do Movimen- 
to Nacional Feminino tomaram 
a iniciativa de mandar celebrar 
uma missa em sufrágio das almas 
daqueles que ao serviço da Pátria 
deram em tão trágicas circuns- 
tâncias, morrendo, como se em 
combate fosse, no campo da hon- 
ra e do dever, 

A igreja local, bastante espa- 
çosa foi demasiado exígua para 
conter uma maciça multidão 
não incluindo, claro, o elemento 
militar — de brancos, negros e 
mestiços que ao formoso templo 
ocorreram, movidos pelo senti. 
mento de solidariedade humana e 
caridade cristã. 

E agora, 


hesidência 


povo de S Bernardo é 

assim: bom, dedicado, 

bairrista, trabalhador, 

generoso. Estas quali- 

dades o levaram a 

construir a sua nova 
igreja paroquial. Foi triunfo. Mas 
a igreja não é tudo, Por isso, se 
abalançou às obras da residência 
— a casa do pároco, que é a casa 
de toda a comunidade. E já gutra 
iniciativa está em curso, comple. 
mento daquelas: o Centro Paro- 
quial. 

A residência foi inaugurada e 
bengida no domingo último. Situa. 
-se ao lado do templo e é edifício 
condigno, próprio para o fim em 
vista e feito de maneira a resis- 
tir aos inevitáveis estragos dos 
anos, Foi o Prelado da Diocese 
quem q benzeu, na presença do 
Chefe do Distrito e do Presidente 
da Câmara de Aveiro, estando ali 
também q Director de Estradas, 
o Arcipreste, sr, Padre Manuel 
António Fernandes, o sr. Padre 
Messias Hipólito, antigo Pároco, 
o autor do projecto, Arquitecto 
Aristeu Gonçalves de Oliveira de 
Azemési, e o construtor, Diaman. 
tino Farinhas. E no meio de to- 
dos, e junto ao seu povo, contente 
e agradecido, o Padre José Fé. 
liz de Almeida, Pároco de S. Ber- 
nardo, 

As referidas entidades, depois 


para variar, 


CRÔNICA 
DE 


um pouco de História... 

Governava D, João II, quando, 
em 1482 marinheiros, comandados 
por Diogo Cão, homem do povo, 
mas cavaleiro da casa de El Rei, 
aportaram a terras de Angola. 

Na sua pequena caravela, tão 
diferente dos grandes navios de 
hoje, fundearam junto à foz do 
imenso rio Zaire (ou Congo), pe- 
rante a surpresa dos indígenas 
que, atemorizados com a chega- 
da dos destemidos aventureiros, 
procuravam rechaçá-los por meio 
de flechas, dardos, azagaias, ar- 
cos e setas, Diz-se que ali mesmo, 
naquele ambiente de motim, o sa- 
cerdote que os acompanhava ce- 
lebrou a missa dominical, sob o 
troar das bombardas, o ranger 
dos calabres e o flutuar da ban- 
deéira das quinas ao sopro da brisa, 

As más impressões iniciais fo- 
ram-se esvaindo, como o fumo, e 
os nossos homens entraram em 
contacto com os aborígenes com 
quem estabeleceram relações ami. 
gáveis; colocaram um padrão a 
assinalar a sua passagem, padrão 
esse que é como que o testemu- 
nho eterno do esforço e génio lu- 
síadas; e continuaram a navegar 
mais para sul, ao longo da costa, 
observando e notando cuidadosa- 
mente a singularidade do seu re- 


aroquial de 


da bênção, visitaram a casa e 
também as obras do Centro Pa- 
roquial, já iniciadas, Na igreja, o 
Senhor Bispo celebrou missa, às 
19 horas. Regozijando-se com toda 
a população por aquele melhora- 
mento, recordou o saudoso Cóne- 
go José Simões Maio, dali natural, 
que ofertara a antiga residência; 
tivera ela de ser vendida, mas o 
produto da venda chegou para 
cerca de metade das despesas com 
a construção da mova, O Prelado 
também não esqueceu o antigo 
Pároco, gr. Padre José de Miranda 
Pascoal, que iniciara a construção 
da igreja, e louvou, como era justo, 


CONTINUAÇÃO IDA 
sem cuidar de que nos falte a mu- 
sa do bem senso. 

A vida dos jornais — de cada 
jornal — daria tema estupendo pa- 
ra um filme sobre q vaidade hu- 
mana, o orgulhozinho, e mais, mui- 
to mais, tudo o que anda no cé- 
rebro e na alma das pessoas que 
apenas se sentem felizes quando 


vêem neles — nos jornais — o seu 
retrato em corpo inteiro, 


Visita do Chefe do Esta- 
do à Região de Aveiro 


onforme já anunc'âmos, 
chega hoje à região de 
Aveiro o Senhor Pre- 
sidente da República, 
que ficará instalado 
na Pousada da Ria. 

As 15,30 horas, visita, em Ar- 
rancada do Vouga, a Handy Por- 
tuguesa, e às 16.30 a firma Antó- 
nio Pereira Vidal e Filhos; às 18, 
no Palhal, a Fábrica Minas e Me- 
talurgia, 

O programa de amanhã, sába- 
do, inclui as seguintes visitas: às 
10.30, em Ovar, Fábrica de Aço 
F. Ramada; às 12.30, em Espinho, 
Organizações Industriais Têxteis 
Manuel de Oliveira Violas. 

De Espinho o Senhor Almiran- 
te Américo Tomás desloca-se a 
Avanca para visitar a Casa-Mu- 
seu Egas Moniz e a sede da Fun- 
dação Benjamim Dias Costa, 

No domingo, dia 10, depois de 
ouvir missa na capela de Nossa 
Senhora das Areias em S. Jacin- 
to, celebrada pelo Vigário Geral 
da Diocese, o Chefe do Estado 
segue pela Ria, às 10.45 horas, pa- 
ra as instalações de terra da Em- 
presa de Pesca de Aveiro, na Ga- 


fanha da Nazaré, onde lhe será 
oferecido um almoço. 

Todas estas visitas têm carác- 
ter particular. 

De tarde, em Vale de Cambra, 
já oficialmente presidirá à inau- 
guração dos conjuntos industriais 
da União Cooperativa do Nordeste 
Português, da Cooperativa do Cai. 
ma e da Adega de Cambra, re- 
gressando a Lisboa cerca das 18.30 
horas. 

«Correio do Vouga» saúda o 
Senhor Presidente da República e 
deseja-lhe todo o bem estar du- 
rante a sua permanência na re- 
gião de Aveiro, 


h 


AVEIRO 


Biblioteca Ifunicipal 


corte, até avistarem a linda baía 
de Luanda, 

Desde que encetei a minha ter. 
ceira comissão de serviço no Ul- 
tramar, já fui por duas vezes a 
S, António do Zaire, na foz do rio 
do mesmo nome, onde Diogo Cão, 
há perto de 500 anos, levantou o 
padrão do descobrimento de An. 
gola. 

De ambas as ocasiões, senti 
bem a emoção de que pisava o 
solo angolano que os nossos arro- 
jados navegantes de antanho vin- 
caram com a primeira presença 
de Portugal em terras da Africa 
Austral. 

A. RUELA CIRNE 


6. Bernardo 


o trabalho do Padre Félio de Al. 
meida. Na sua palavra ao povo, 
fatou da necessidade e conveniên- 
cia do Centro Paroquial, dizendo 
esperar que, como até aqui, ele 
continue a ser generoso, 

No momento próprio, realizou= 
-se o ofertório, As dávidas foram 
a prova dos belos sentimentos da 
alma daquela gente: 35 contos. 

Mais tarde, no Hotel Imperial, 
houve jantar comemorativo, Fa- 
laram, aos brindes, os srs. Padre 
José Félix, Presidente da Junta 
(Amândio Ferreira Cunha), Pre. 
sidente da Câmara, Governador 
Civil e Bispo da Diocese. 


ICE 


PRIMEIRA PAGINA 

Ora a carta dos jovens — da- 
queles dois jovens com nome (por- 
que também há gente sem nome) 
— é, ao contrário de tudo isto, 
reveladora de outros sentimentos 
pen mais dignos e bem mais no- 
res. 


«Correio do Vouga» acom- 
panhou, ao longo do ano, a cam- 
panha «O mundo dos jovens cons- 
trói-se em grupos», como agora a 
jornada final que foi o «l Dia Dio- 
cesano dos Jovens». 


Levantada a tenda, desfeito o 
acampamento, partindo cada um 
para sua casa, qua é como quem 
diz, concluída realização, aliás 
brilhantíssima, daquelas iniciativas, 
poderia pensar-se que mais nada 
restava a fazer. Mas não, No pro- 
grama, elaborado com a cabeça 
(e não faltou quem, escondida- 
mente, fosse o cérebro e o gran- 
de motor de tudo) faltava isto: 
uma carta ao «Correio do Vouga». 


Ela veio. Aqui a temos — con- 
forto e estímulo — assinada por 
dois responsáveis. Para nós, assina- 
da por todos. Pela juventude nova 
da nossa querida Diocese de A- 
veiro, 


Tudo foi bem e foi belo, E até 
a ponta final, Diríamos em latim: 
finis coronat opus. 


